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SINTESE
BAIJNEÃRIO CAMBORIU

Durante a sessão de têrça­
feira da Assembleia Legisla'
Uva, 'o Deputado Fausto Bra­

sil encaminhou à Mesa da
Casa expediente a ser envia

do ao Gov�rnador Ivo Silvei­

ra, solicitando providências
para a conclusão elo calça­
mento no trecho entre a

Avenida Central E; a BR-lOl.
.ti preposição do deputado
emedebista foi recebida .pela
Mesa e encaminhada às Co­
missões Técnicas da Assem­

bléia Legislatíva, 'para as es­

tudos sôbre a constítucíona­
lidade da matéria de autoria

do Deputado Fausto Brastl.

MAFRA

Está maraeada para a noite

de hoje a instalação do P

Salão Estadual de Fntogra­
fias de Mafra, promovida
relo Departamento de Cul­

tura da Secretaria de Educa­

ção 'e Cultura. Fonte do De­

pa.rtamcnto de Cultura in­
formou que grande número
do artistas cataeínenses es­

tarão presentes ao concurso,

comparecendo com fotos
inéditas. Revesou a mesma

fonte que o 1° Salão Esta­

dual d·? Fntagrafias perrna­
necerá aberto à, visitação pú­
blíca até o próximo dia iN.

JOINVILLE

Com a encenação da peça
Chica Boa na Sociedade Hé',J­

monia Lyra, prossegue ')

y Festival de T�atr:J Amador

(13 Santa Catarina, promovi-
do pelo Departamento. (10

Educação e Cultura da MunL­
cipalídade. Chica Boa será

encenada pelo çonjuhto Te�­
traI Rio ;1'NeÚinho. Amanhã,
o Grupo Arrôjo de Teatl"J

Amador de Rio do Sul apre­
sentara a ,-Rc:;:.a I'Se.®l!f:1 ..

.n:l:i"A�-'.i"
Bõca do Lixo. A temporada
será encerrada com a peça,

Anjinho Bossa Nova, que
será encenada no dia 21 .[.le-

li) Teatro Amador Próspera
de Criciuma.

A Diretoria de Organização
do Pro'jução :da Secretarl::t

âa Agricu'Itura distribuía
\1Ot:1 à Imprensa informan
do que Chapecó está. insta·

lando, um laboratório de anil­

li!3<!s de sementes. Grande

parte d� suas instalações j:l
foram adquiridas e' seu fun-

o

donamento eietivo está mar.

cado para março do próxi·
mo ano. Revelou a Secretal'b
da Agricultura que '()' Minis­
tério 'da Agri'cultura vem de

atender um velha aspil'.�·
ção das plantadores de trio

g'o do Oest� catari.nense.

---1------

CIIAPEG�j

EMPRESA EDITORA
O ESTADO LTDA.

Administ.ração, Redaçãol e

Oficmas: Rua Conselheilo
Mafra, 160 - Caixa Postal,
139 - F-one 3022- - Flonanó'
polis - Santa Catarina. I DI­
RETCm: José Matusalem Co­
melli / SUPERINTENDEN­
TE: Marc"lio Medeiros Fi­
lho I EDI'fOP.: Lmil Henn

que Tancredo / GERENTE:
OS111ar Antônio Schlindwein !
SUB-GERENTE: Divino Ma­
riot I REDATORES: Sérg;o
Costa Ramos, Antônio Ko,.
walski Sobrinho, Sérgio Lu'·
pes e Pedro Paulo Machado
-_ REPORTERES: Rodolfo
Eduardo Sullivan e Wilson
Liborio de Medeiros / RE
PRESENTANTES: Rio de
Janeiro � GB - A. S. Lara
Ltda. - Avenida Beira-Mar,
451 � 11° Andar. São Paulo
- A. S. Lura Ltda. - Rua

Vitória, 567 - 3° andar -

conjunto, 32 - Porto Alegre
- Propal Propaganda Repre·
sentações Ltda - Rua Coro·
nel Viceot�. 4ti6.

A4 _ii 4EQP,.,.. 1M 3íi ,�

f
' osta 'tem últimas

(, ' ,omena.gens
Governador
manifesta
pesar de se
O Governador Ivo Silveir-a, que

embarca hoje de manhã para a

Guanabara, a fim de assistir o se

pultamento do Marechal Costa EC

Silva, tão logo tomou conhecimen

to da morte, do ex-Presidente, dís­

tríbuiu declaração do seguinte
teor:

"Recebo com o mais profundo

pesar a notícia da morte do EX­

Presidente Artur da Costa e Si,lva.
O Estado ele Santa Catarina se

rende à dolorosa emoção ante o

fato que enluta o Pais, a cujo
serviço o 'ex-Presidente da Repu­
plica dedicou- os últimos anos de

sua honrosa existência.
"Santa Catarina lhe fará justí-

. ça cultuando-lhe a memória entre

a elos grandes construtores (\8,

História Pátria, índícando à po ,.

teridade I) exemplo do mais alto

civismo e espírito públíêo",

&aminha vê'
perda para
a revolução ... "

.....
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o Alm'iránte -Hérick Marques
Caminha, Comandante' do 5a DJS­

trito Naval, manifestou-se sôbre ao

. morte do.�x-PJ��id�nte:' fazóÀ�lci _a,5'
\ ' ", 1.\ - 1

�

seguírites, eleeillraçõesi : . .'

�'Lamentamgs. pÍ:ofundamentc o

Ialecímento _ elo Marechal Costa e

Silva. Quancio todo o. povo braeí­

leíro acompanhava com simpatia a

recuperação ele Sua Excelência,

após o acidente neuro-vascular

que o acometeu em circunstâncias /

dramáticas para a Nação, o de­

senlace entristece e acabrunha.

"O Marechal Costa e Silva .deu
ele si o melhor e o máximo no sen­

tido de que a Revolução pros­

seguisse a marcha saneadora G

progressista iniciada pelo seu pre­

c:ecessOT, Marechal Castelo Bra!l­

co. Foi um combatente heróico

que sacrificoll sua saúde e sua vi­

da em pról do' combate encetadc.

"Apresentanelo as nossas condo-_
lências à família, fazemos votos

para que ela, o Govêrno brasileil',)

e o povo brasileiro tenham fL"­

meza de ânimo pata enfrentar es·

ta' penosa fatalidade".

Luta oficial
por 8 dias
em todo País
O Prcsidente Garrastazu Médici

assinou Decreto na tarde dé on­

tem declarando luto nacional L';

oito dias em todo o País, a co­

meçar por oritem, em sinal de po·

sar pelo falecimento do Marech4L

Costa e Silva.

O decreto estabelece quc o ex­

Presidente será sepllltado com

honras ele Cuefe ele Estado e icts

Expmsas da Uni!'io. Fixa ainda

que no dia da sepultamento não

haverá expediente nas repartiçõos
pt::blicas federais, estaduais e mu­

nicipais, não se permitindo tam­

bém o trabalho, salvo à'3 ativida·

aes privadas e aelministrativ8.3

absolutamente indispeniáveis",
O Chefe do Govêrno embarca

na manhã ele hoje para a Guana­

bara, dirigindo-se imec1iatament?

para o Palácio das Laranjeiras,
onde está sendo velado o corpo do

urarecha! Costs, (;) SEva.

/

INFORMA
O Clube Doze de Agôsto, realiza no prOX1l110 domingo

(dia 21) às 16 horas em sua sede social, a "Festa Infantil
de Natal", com distribuição de premias aos filhos dos as­

sociados.
DIFAC LIMITADA - Rua Jerommo Coelho, 325 Fones

3077 e 2783.
( ,

__ ... .tU _, .-

D,:est 'isl:a a serviço
, ,

o Marechal Arfhur da Cos ta e

Silva foi o 25° brasileiro a ser lê·

"ado à, Prcsi�ência da República'
como ocupante· efetivo do cargo.
O .Congresso \ Nacional elegen·o
Presidente da República com 29')

votos. Após dois, anos, cinco m�·

s·,s e 15 dias dias de govêrno.' o
Marechal Costa e Silva foi acomp­

tido. de trombose cerebral, que o

afastou do cargo cm 31 de agôsto,
de 1969.

Filho de um modesto c()mercian­

te de Taquari, no Rio Grande (Lo

Sul, o Marechal Costa c· Silva nas·

c:u a três de outubro de 1902. Em
I)

�

san cidade natal concltlÍu o cur�íJ

primário c aos 10 anos de' ida:ie

ingTessou no recém criado Colé·

gio Militar de Pôrto Alegre;
Desde :logo, den! nstrou qua,:i·

u:1dcs de estudante diligente, tC11:lo

ch:gado durante o ,curso' de ca·

pitão·aluno a comandante·aluno,
detentor que era da melhor clas·

sii';ca_Ção do Colégio Militar de

Pôrto Alegre.
Com 16 anos ue idade, matricu·

lou-se na Escola !'IIilitar de Re].·

lengQ, ocasiií,o em que conhcceu :l'

m:nina Yolanda Barbosa, filha de

um professor da escola. Essa m��.

nina, :lnos mais tarde, viria a ser

a Sra. Yolanda Co"ta' e Silva: que
lhe daria seu finJO único, Ãlcir:,
também Oficial do ExérGito. Qu,:·
tro netos comr-1etam a família (),)

, :Marcchal Costa e Silva: A�·tllUl·,

II
I

I

II
,

André Luiz, Alexandre e Carla.
Em 1921 foi elevado II cat,goria

lle Aspirante a Ofi�ial .da Armll Il.�

Infantaria e sm:::; pro�noções suh·

wquentes foram p01" lllm;ecimento.

Como oficial sub,Uterno, partici)ou
do movilnenb r2volucionário de

] 922, fruta do Idealismo ele. jovl'llS
civis c núlitares ,que, inconforma·:
dos corri � desvirtuamento das

instituições, tudo arriscaram pela
causa de sua recuperação, mas te·

riam de eSl1era-r até 1964 para as·

'sistirem � triunfo d� seus ideais..
O Marechal c.osta e Silva ath·

giu o generalato em 1952 e foi

p,tomovido ,a ma,rechal em 1906,
]!I8r o.casião de sua transf,21'ência

para a reserva.

Além do� cursos de Infantaria,
da. Eseola Militar, de Aperfeiçoa.
m"nto de Qficiais, de MotOlnacani·

zação e de Comando e Estadn­

Maior; con,c1uiu nos Estados Uni·

dos o Curso Avançado da Escola

de Material". nÜn::lado, de Fod

Kllox. No campo do ensino miE·
I

tàr, transmitiu sua expel'iência tU
\

qua.lidade de instrutor da Escola
Militar c, posteriorm�nte, na Ei;Có·
Ia de ComantIo e Estado·Maio ...

A função de "A-dido Militar em

'Bueno� Aires deu-llle g:randes co·

vhecimento.s de 114sunto� illt:rn'l"

clonais. .

Durante sua longa carreira mUi·

tat, exerceu numerosa,s missões,
durante as quais"pôde conhecei' a

maioria das reglOcs. brasileiras.

Suas qualidades d� ',çhcfia fOram

sobejamente demollstl'adas-' quando
))0 Comando do 9" Regimento ele

Infantaria, da Escola (le Motour>

canizaeão, da Dh,isão Blindada, H:I

II Exéreito, em' São' Paulo c
- dI)

IV Exército, 110 Nordcste.

Depois de chefiar o Deparhl'
m:::nto Geral do Pessoal, foi Di!'!'·

tor do Departam'ento de Pro:lução
e Obru§, oportunillade Cl�l (lue �e

articulou com velhos companhej·
ros, também idealistas de- anteria·

rcs movimentos regcncradorcs, e

com êlcs somou esfôrçQs paI a

cónter a subversão que partia do

próprio Govêrno. l"oi com êsse es·

pírito que em Março de 1964 r:a,r·"

ticipou das operações militares

qll'e culminaram com a Revolução
de 1!J64.

CONDECORAÇÕES.

O ex·Prcsid�de Costa e SilV,l

possuia s�t� condecorações nada­

nais, se.1do /lJuc seis são Gríio·Cruz '

e uma Colar. São as seguintes as

condecoracões do Mar :chal COSt:l

e Silva: Ordem do Mérito Militar,
Ordem do Mérito Naval, Ordem
do Mérito Aeronáutica, Ordem de

Rio Branco, Ordem do Mérito Ju·

rídico·Militar, Ordem Nacional (II)

Mérito c Ordem da Inconfidência.

As condecorações estrangeiras a

que foram alvo o .::x·!·resit:..:n�e da

RepÚblica, são as seg'uintes: Oro

dem do Cristo (Portu;;'al), Ordem

do Mérito Militar (Espanha), 0:-·

dem Nacional do Mérito (Itália),
Ordem do l\"lérito (Alemanha), O:·

dem Nacional do 'Cedro (Líbano),
Ordem da Coroa (Bélgica), Orde,ll I '

de Leopold? (Bélgica), Ordem das r I

Nuvens. Propícias (Hopública ô.a

China), Ord:m do Mérito Militar,

(Argentina), Legião de HOlll':l

(França), Ordem Suprema do Cl'í·

sântemo (Japão), Ordem de San.

to Ola,-o (Norueg'a), Ordem Pia·

na (Santa Sé), Ordem do Liberta·

do San Martin (Argentina), Ol'denl
Militar da Tôrre c Espada (Portu·
gal), Ordem de Rubén DarÍo (Ni·
carág'ua), Orckm Nuciona.l de !'ih·
tias Delgado (El Salvador) e Ot··

I dcfu Soberana de l.\'Ialta, (Malta}.

LU ... ss;az
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Com honras de Chefe de Esta­

do, será sepultado LlS 17 horas ele

hoje no Cemitério de S;;Í,o Joio Ba­

tista o corpo do ex-Presidente' Ar­
tur da Costa e Silva, falecido f1.-S

15h40m de ontem no Palácio das

Laranjeiras, após � doença que o

acometeu no dia 28 do agósto e

agravou-se no último Ilm-de-sema-

na .

Il. noticia da morte elo Marechal

Costa e SIlva repercutiu em tOC!_0
o País e no exterior, de onde têm

chegado inúmeras mensagens de

condolências ao Govêrno orasiléí­

ro e à família do ex-Presidente.

O Presidente Garrastazu Medi­

ci tomou conhecimento do oco:'

rido durante a -reunião míniste­

rial que presidia no Palácio do

Planalto. no exato momento e;n

que o Ministro do Planejamento

fazia sua exposição. A reunião, foi

imediatamente suspensa e, -l11ÍlT1-

tos após, a Assessoria ele Irnpren­
sa do Planalto divulgava mensa­

gem do Chefe do Gov.êrno, nos si-

guíntes têrmos:
'

"Profundamente contristado :';':l'
lo falecimento do Presidento Coi­

ta e Silva, dirijo me antes de .

u­

elo à Senhora Iolanda Costa e SE­

va e à família enlutada, para H'­

var-lhe minhas mais sentidas con­

dolências pela irreparável pêrrla
que acaba de sofrer. Quero ta.n­

bém solidarizar-me com tôda .a

Nação pelo desaparccimcrrto do

grande Presidente, que dedicou

sua vida a serviço da Pátria.

"Na Chefia do Govêrno da Revo­

lução não poupou esforços para

oonrigir o País, conduztndo-o o J

prégresso. Todos os brusileiro«

'pranteiam, nesta hora dolorosa, o

Ialcclmentc elo Presidente Artur

�_::.. --dlbCostH, �e_ ,Sih-a". :,,,,- .

,

O Marechal Arthur da Costa c

Silva faleceu após um ataque car­

díaco, tendo a seu lado o médico

"Hélcio Gomes, que desde 28 -ío

agósto o assistia, e que ontem, en­

contrava-se em fase de recupera­

ção 1,9a forte gr�pe que fôra acome­

tido. Com a ajuda do enfermeiro,
sargento Dantas, o -Dr. Hélcio Co­

mes tentou todos os esforços no

sentido de recuperar os batímen­

tos cardíacos, praticando uma fa­

se de circulaçâo durante uma ]1,)­

-ra seguida.
A morte do ex Presidente Oosta

e Silva foi serena, tendo recebi­

do a Extrema-Unção de um padre

I
do Colégio Santo Inácio. Na hori,

cie sua morte, o Marechal Costa IJ

Silva €stava cercado pela espôs8,
pelo )filho Ãlcio e por Dona Líclh

Costa e Silva, a nora.

A notíci-ª- do falecimento elo- M:�·

rechal Costa e -Silva chegou ao- Pa­

lácio do Planalto, em Brasília, por
v!a telefônicà, quando o Presi­

dente Médici presidia a reunii:io

mimsterial que, até aquêle im­

tante, durava quinz3 segunda-i.
Logo após a divulgação da no­

tícia, estiveram no Palácio das La­

ranjeiras, o Governador Negrão d')

Lima, o General Antônio Carlos

Murici, o ex-Ministro Hélio Bd­

tl'fLO e Dom Jaime de Barros C'i.­

mara. O Cardeal Arcebispo do RJO

de .Janeiro, declarou, na oportull:'
daele que "H, vida de Costa e Silva,
por si só/ já rEcomendava à Casa

elo Pai".

Também o Secretário-Geral :10

MDB, Deputado Ac1olf� de Olivei·

ra, declarou que "os emedebistas

estavam chocados com o acon:.e­

cimento e associav<1m-::e ao lu'o

elo País. Por sua ve3, o DeputaCl:J
opOSicionista Franco Montom afir­

mou que "a morto do Pr2sidcn�e

Costa e Silva, sem dúvida, ligada 11

luta pela restauração' der;nocl'áth.:a
do País, era recebida C011} emoçãJ
e profundo respeito por todos o,;

brasileiros" .

I
:r
III

-,

A"""CÍando·se ao hIto otidal d�·
cretado pelo GDverno Federal e

/
cm reverência à memoria do �x·

Presidente. Marechal Al'thur da
Costa c Silva, militar c Estadisí;l
que jtX ocupa um nobre lu!','ul' na.

história, O ESTADO encerra com

o noticiário de [eu falecimento as

�ua,s atividades de hOJo, ajuntando
ao sileneio. da Naçã,o a lJfj�t'tsa qU0
suas máquinas fazem, motivo pelo
qllal deixa de circular amanhã.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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vi,�aT>lilo apreciar di�ei;SO$' .projetos
de brigérn:'e?{ecutivá:' A ,s�ssão foi
presidida l)e10: vereador' /farnel' Dip­
pe, pi:e'sldente, do :L�gislaüvo' ,Mu­

rricipal, 'que ptocredeu, a. leitura. do.
teJéú�,ri1a en�iádo, ':;1.6. , P±'mÚ.dénie
6:ai:úis'Í��)l Médici; Pe1rl "Akso�i�ção.
Comercial e In.dustriál de, Jdirlville'
.sôbre a' conclusão da' :iBR-I01(. 110

tmc)-io F.to�i��ÓPO�iS$UriÚl)a: 111'0-

.amosç
,/ JOINVILLE (Correspondente)
Em reunião realizada ontem

I

em

sua sede, o Conselho de Adminis-
'tn:ç:io da, Fundação Municipab de

Promoção da 111(I11stria determinou
para o período de 18 ele julho a 2
de agôsto do próximo ano, a rea-

lização da VI Feirà de gmostras
de Santa Catàrina �' Vi· Famosc -

em Joinville. ,No -encontro de, on-

tem, foram, oebatidos outros as­

suntos relacionados cem ps obras
ele construção do., pa'vilhão que
abrigará . a feira no próximo ano e

Ala da Assembléia Getal Extraordinária i1:o jaiico
....

'

,

do Estado de'Santa Caiarhta ,S;A,�

Bealiu,da em 28 de novemh,ó d,e IJ69
, .. 'ÀS dez horas do dia vinte e oito de novembro de mil novecentos e
sessenta e nove, na sede do Banco do iE�tado de Santa êa,l;!:irina $. ,A" à
Praça XV de Novembro, esquina da .Rua dos Ilhéus, nesta ;_�id,ade,,; c;le
Plorianópolis, reuniram-se acíonístas da Sociedade; possuíttorjs : de 4; 889.973

I

�aç.ões, aC1111a, pois, do quorum .íega]," todos com ;dir�ito a v':9t9, ,'cpçf'ol'me
• consta do "Livro .de- 'Presença dos 1\cio'1istas'';

-

no qual .se consignaram as
Q TW",<;crirões (elo nrtígo 92, do, Decreto-Lei n. 2.627, de 26 'Qf séternoro de .

1940" De .. acôrdo com O" artigo 31 de-"lt,statutos Sociaís dp Banco, assumin
a"Présidêiici.a da Assernbléia Ió" $1', João 'José _de CUpe:rti�o.:Me�l�iro's,:Pte­
sídente elo Banco, o. qual' declarou .. .instalada a. Assembléia "G'erál Extf.a­
ordinária. convidando para comporem a Mesa Q§ senhores Dr: Armando.

I< Calil Bulas, Secretário de .Estado ' Sem 'Pasta' e Representante do,�Estadl)• de Santa ,Catarina, e o acionista Sr . .João 1->dalberto 'da' Silveira, ,
. !!lue

fervi ria de Secretário da Assembléia.', Por' solicitacão do Sr' Presidenter O
Secretário lello Ato Governamental de 28 de nóvemcro 'correlJte,,'PQl'l,li'cado
no "Diário Oficial" do. Estado, da mesma data.. pelo qual o Senhor' Gover­
nador do Estado designou o', Secretario .Bem Pasta, Dr, .Armando' csm

" Bulas, para representar o Estado de Santa Catarina nesta. Assembléia,
:'.);'J;d.i.u", ('i:.'4a, o Sr. Presidente. que

�

O" Secretário lêsse o Edita'Í de Corívocà­
ção, publicada no "Diário Oficial" do Estado, edições' de" 1.4, 17 e 19 çl3
novembro de 1969, e no jornal' '�tr Estado", desta G'apital, edições de 15,
18 e 19 de novembro de 1969, e que é do seguinte teor; . "BANCO' DO
b8TAlJO DE SANTA CATARINA S. A. _ Edital de C'onvocaçãa _ Assem­
bléia Geral Extraordinária � São convocados os senhores aCionistas a se
reunirem em Àssembléia Geral Extraordináda, na sede dê'ste ,Banco, '':I

, Praea XV de Novembro, esquina da Rua dos Ihéus, nesta Capital·, nó' dia
2fl de novembro corrente, às dez (lO) horas, com- a seguinte ORDEl'4, DO
DJA� la) Reforma dos Estatutos Sociais'; 2°) 'Outros assuntos de interêsse
8a sociedade. Observa-se aos senhores acionistas que ficarãó, fol!lspenSas
fl" 1ransferências de ações nos dez dias, que a�tel.!ederem à �ssembié±�,.
F!orianónolis, l:i de novembro de 1969. João José de, Cupertinó Medeitmi,
F"8si::l�T'tp; J�H"ob, Augusto Moó,ien Nacul, l)iretor; José Pedro '·Gil, Diretm';
Jlo de São Pl(icido Brandão, Diretor; Paulo BáUer FÜho, Di:i:'etor; Cyto,

Gevaerd, Diretor". Finda a leitura do Edital, o Sr" Presidente' di,sse. ,que
, passaria a dar cumprimento ao .item 1° da Ordem do. Diá: ":REJforma' a'3,'S
';Fstatutos Sociais", Pedindo e obtendo a palavra, o, Dr, Atp$.nqo Cal�J, Bulas, na qualidade de Representante do Estádo de Santa 'Catarina, apl'e­
: sentnu à consideracão dos senhores acionistas. a' seguInte r;:o'posta:, !'Àten­
'denc1o reeomendacã,o do Banco Centra'! do Brasil, suUmeto -a.o voto ds.
,
Assetrb,léia as modificações a seguir, a serem feita? nos Estado� do Banco,
,aprov8dos em Assembléia Geral Extraordinária de 29 de abril de 196\1:
· Pri'meira. modificação _ Dê-se aos se(guintes dispositivos estatutários esta

_' nova redação: "Artigo n ("ca·put") _ Na forma do artigo, ilo° dos p.res\')nte'3
, ectatutos, e obedecendo a regbllamento elaborad.o. pela Diretori'a, o Banco,
'(;bservados os' rEspectivos dispositivos legais, poderá pratícar quaisqtler
, onerai�õês bancárias, ativas, passivas ou acessórIas, especialmente": "Artíg't'J
· 11. Ictra b --'- receb,er depósitos, repasses, empréstimà�,- ci'éditos, c'ôritri-

, bui�ões. QU �,ecut,s9s de, qualqu�'r O1<�gem"i «A�,tí��Íl, _le.tra�':,� ;Pz:e!1_t�-.:J, ,avais, flan(:as nu' outras garantul's,. ,nO' PaiS o�I;'·>fora dele>, esi_feclalnl�n,te ��, ..
operacÇíes c)p i'lterêsse do Estádo ou dos MuniCíRios de Santa' .catarina', cma
a pJ:évia autorização do Banco Central do Brasil"; "Artig'o 22 _:, O';Presj-

: dent.e, em suas licmças, ausências, impedimentos ou vaga, 'será substituído
· pelo Diretor eSGoJhido pela Diretoria, :êln sessão q\ie poderá ser cbn.-&ócádb.
'e presidida pelo mais idoso dos Diretores' presentes.- Parágrafo línicQ -:­

: :No casq.. de�"�aga, o snbstituto permanecerá no 'cargo até que ,i,! Assembléia
, Cern]. <>conVOCada sem demoia, eleja (> nôvo 'Presidente, que; completará 0_
: tempo '1(\0 substituído"; Segtmtfa, modificação .-- Suprima-se à· atüa'l letl'cl

'\: "j" do 'artigo 11, que estabelece "transacionar com a Carteira "d� 'Rédes:,'
· rontos do Bflnro do Brasil ou de outros órgãos financeiroS competentes";
'Terceira inodificação _:_ Feita a supressão constante' da segunda Iilpdin·
: carão acima proposta, as atuais disposições das letras k, l. m, n e o do
,artigo 11 passarão a ser desigrlJ'!.das pelas letras j, li, I, m, e n". Terminada

í a leitura d�s propostas do Sr. Representante do, E�tado de Silnta. Catarina,
·
o acionL.,,-.ta Sr, 'José Ped'o Gil propôs que se dê-. aos, seguintes dispositivos
; e,statutários esta nova redação: "Artigo 11, letra. i _ abrir créditos 0\1
I concede:: subvencões, até o máxim._o de dez por cento sôbre o últiino. 1ucro
'liquido semestral, a instituição destinada a prestar ,assistênçia sodal Ou
· fin:mceira aos funcionários do Banco e cujo regülamento merec.a ap'rovação'
, da Diretoria. (Enquanto não regulamentada essa instituição, el,a concederá
nos funcionários os benefícios determinados pela "Diretoria cl.0 Banco)";

: "AI'tig'o 21, letra c _ representar o BancO' ativa ou passivamente, 'em .juíza
,0\1 fora. dêle, podendo, para ta'! fim, e com outro membro da Diretoria,
constituir procuradores ou designar prepostos, Na ausência do Presiélefit(;;
:< r.onstituição de procuradores ou ·a designação de preposto's pode ser

·

feita 'por dois' Diretores."; "Artigo 35, letra, lt - 'até dez p0r cento 00%).
'sôb!'e o lucro líquido, para o fim expresso na letra i do artigo >11", 'Ainda
· com a palavra, escJ'areceu o Sr. José Pedro Gil que as. modificações
: propostas, no ,que se refere à letra i do artigo 11, e à letra h do. artigo; 35,
· visqrp" a

. permitir que, com a elevação' percentual ,de 5% pará 10%." se

,posfa ,.có:ns(ituir um pecúlio em favor dos' 'fúnCiQnários do 'Bapco sujElit0s
.:a riscô·'tle' vida' no exercício de sllas funções (condução de valores OH

,OUfrél'S riscos que porventura venham a sofrer) e outros danos fí�ico�, 'na'
,forma a ser regulamentada peja Diretoria. Ninguém inais. q).lerendo . f.a�et ."�
,uso da p<llavra, para propor modificaçõ\')s estatutárias,. o Sr. "Pres'idept'e
J')ôs em -dil;?cussão tôdas as proposta� feitas pelo Sr, ;':�ep,i'esentante 'do
Estado de Santa Catarina e pelo Sr. 'José Pedro 'Gil, serido elas' ámpla­
mente debatidas pelos senhores acionistas presentes. Concluídos os debat,es,
o Sr, Presidente colocou em votação as mencionanas propostas de refbrtna
dos estatutos, as quais foram aprovadas por unanimidade. A seguir o' Sr·,
Presidente pôs em discussão a proposta elo Sr, José Pedro Gil q.uanto ia
destino. que a, Diretoria deveria dar à t!levação do peroentual ·de 5�!o para
10%, resultante das modificações feitas na letra i do art.igo 11 e na let,'a
II do artigo 35, DepoIs' de amplamente debatido êste assunto, o S'r, Presi­
dente pôs em votação, sendo unânimemente aprovada a proposta do Sr.
José Pedro Gil. Passando, a seg'Hir. ao 2° item da Ordem do Dia ("Outros
assuntos de interêsse da Sociedade"), o Sr. Presidente colocoú a pa)a-vra
a disposição dos senhores acionistas presentes, havendo, então, o acionista
Dr. Ilo de São Plácido Brandã.o proposto que, aos funcionários que f)

desejem e que tenham pelo menos um ano de exercicio, o Banco conced"l,
Hcliant::rnento, sem juros,' para compra de açõe8 do nôvo a-umento de
rapital, dentro das seguintes regras: a) qU€ os sdiantamentos não sejam
superiores à importância dos vencimentos fixos �le üm 'mês, nem ao tet')
de quinhent�s rruzeiros novos (NCr$ 500,00): ti) que sejam descontados "
em até vinte (20) prestações mensais iguais; c� que os funcionários façam
ôeclaração escrita dizendo que, enquanto não liquidadas as. importâncias
dos adiantamel1tos, as ações ,não poderão ser transferidas e se os mesmos
funcionários forem exonerados, QU houver rescisão do 'contrato- de emprêgo,
o Banco fica com o direito de 'vender as a.ções em Bôlsa, creditando aos,
funcionários exonerados o aue porventura sobrar, depois de pago o adianta­
menta. Em discussão, foi êste assunto amplamente d�batido, O Sr"
Presidente colocou então o assunto-em votação, sendo aprovada por unani­
midade a proposta do Dr, Ilo de São plácido Brandão, Colocada. 'a pal;:tvl'a
novamente a, disposiçãü 'e C0I110 nenhum acionista dela 'quisess'e fazer 'uso,
o Sr. Presidente disse que &otes de encer'rar ôs t'rabalhos, eab:ia-lhe, em
seu nome e no dps demais membros da Diretoria, ,agradecer ao Dr
Armando CaIU Bulas, a sua dedicação e incomum interêsse em dar ao
BDE o máximo de seu prestígio para o engrandecimento ainda maior do
Banco Oficial elo Estndo de Santa. Catarina. Pedia o Sr. President8,
outrossim, ao Dr, C?lil \ fôss,e o intérprete dos 'agradecimentos do Banc')
a Sua Excelência o Sr, Governador Ivo Silveira pelo apoiQ que sempre
lhe tem dispensado, sem o que êle não teria o cresciroento que vem

experimentando e que tem permitido o melhor atendimento aos reclamos
do desenvolvimento da economia catarinense. Tais palavras foram viva­
mente aclamadas pelos. acionistas, 'Agradecendo, a "seguir, o compareci­
mento dos acionistas presentes, o Sr. Presidente declarou que ia stlspender 1

a :-:essão pelo tempo :peces�ário para ser lavrada esta ata. Reiniciadas os
trabalhos, é esta a.ta lida, discutida, achada con'fbrme e 'apr,oya,da por todos
os presentes, sendo a seguir, ,assinada por mim; João, Adalberto dn
Silveira, Secretário, pelos senhores acionistas que aqui, se encontram .�

pelo Sr. Presidente que, logo após, declarou encerrada esta Assembléh
Geral Extraordinária. Floriantipol'is, 28 de ..novembro' de 1969, Ass. Armandf-)'
Calil Bulos, .João José de CUDertino Medeiros; Iio de São Plácido Brandã&,
José Pedro Gil, Alfredo Müller JúniOr, Cecília Medeiros, Paulo João'
'MecleirQl'.L-..Jo�b Aclalberto da Silveira e Clovis Wi�maJ,:""Pia�l' ," .. � ..

""mm'e"""eom êl'''&í�fual' t"t\in�&ii�""mi"''''''tfvrci 'C:Í�Atas 'ae"'A'ssernbléias
Gerais, às fôlhas 87 a 90,
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está 'lendo erguido pela Prefeitura
l\It�1\iClpaL

, metida' pel@ Ministro Mário An­
,

dreazza:. Na oportunidade, lembrou

q ue 'a entidade, das classes em­

presariais' aliada às suas congêne­
. res de, outros municípios catarinen­
; ses, luta para evitar- que haja um

. colapso na economia �staelual, ca­

sb não seja concluída-àquela obra,
.,.

'Outra" matéria enviada ao legis­
lativo í'oi o projeto de lei que

prorroga até 31 de janeiro, de 19'
o prazo para o Executivo Municip
proceeler o enquadramento de f
cionários. Outro projeto de

apreciado pelo legislativo foi

que. cria o Plano Plurianual de
vestimentos para 1970/71 e 72

que fixa uma previsão de NCr$,
26.685' mil, p,al'a despesas' ele ca

tal.
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SE$'SÕES, E?"TRÁOR.ÚINARTAS
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t

Atfmelenclo a .convocação do
C:,efe do Executivo Municipal, a

"
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Câmara ele Vereadores ínícíou um

)JefJ�do de sessões extraordinárias,
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A Coordenação Regional: do Pro­

[eto Rondon em Santa' ,Catarina'
selecionou 154 ,estudantes univer­

sitários" que participarão.. em �,a.-nei·
'ro,. do V Projeto Rondon nacional,
divididos em quatro' equipes.
À primeira equipe, constituida

me ,iH estudantes, ' atuará no Esta-

610 do' Amazonas, região do _ Alto

Solimões, dividida ,em ChICO gru­

,pos, sendo um dêles volante,
.

que

ficará íncumbído . de percorrer tôo

da a área aos. cuidados dos cata-

Serviço Social,' quatro Agronomia," ,

. três Direito, Engenharia, Bioquími. '

-.
.

. '" �"
.

'

/""_'-

rinenses.

A cidade sede da equipe será

São Pa-4lo' de' Olivença e. a área de

;ltt�aç�6 ;'cP!1lp';eeride ,�:áínda. 0S' :mu-
!
_,' .'. '1.'" ,;

� ,

,Jlicípios';cler',Japur'á, Santo Antônio,"

.de i[çá.,e'>.J:.pÜ·��ga. "Dêss�sAl uni­

versitários, ,
sei� 'cursam . .' Medicina

; � .,:
.

'

, ,
.

,

e EdllCáção,. cinco .' Odontologia e

PH I LlpS�i;���II:··
vo,cê ga�ha d'UilS' Yê�,e';·f';'",�::�:l
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RÁDIO PORTÁrll P:HllJéS
. "COMP'ANHJ::IR01',

• :_. ',' I, ',� ',;', :
Exclusivo coi:Ürôl.ê/de

Sintonia Fina: 'facilidade í1bsóf�{a
na cap,taç.\io de' �9tà.ç,��s

em onâa�'<?l!d<\s:
'

"j

r:.'!
'

1) Rádio, Philips a partir de NCrS 211,••:
[11 ll1:en:$8 IS

'" '. �

.,( .ó;.RÁDIO PHlllPS
PASSEIO

2 faixas de onda.
2 antenas. ,

-Funciona a pilhas.
Elegante e,stôjo de couro.

I

E;splê�dida sonoridade.

, 2) "Belíssimocorte .

de Linho Teba,
eio mOderll,as ,cõres
à sua escolha, no valor

de NCr$ 15;00,
inteiramente,GRI'I'S -'�'

no ato da .compra de CR'EACÕES TEBA
D.m Rád.ió Philips '

.... 5 �.'

,
, CASA'

SANTA, M\ARIA'
.', '

'�',:'t/.:': :t I

�------------------------------------�----------�--------�--�

Rua, Conselheiro Maira, 29/31 - fone 3J68 ."

Filial .ConseJlteiro Mafra, 56
Florianõp..,Us - Sanla Catarina

Z003S _interioranas do ,Ceará ,e

do Piauí ficarão a cargo de uma
.

illltta' equipe composta de. 20 estu:

dantes que se dosdobrarão ' ern dois

"

I

cas da Universidade 'Federal; "serâ
r��lizada uma reunião.' entre ii: 'C�..

'

. -. �

ordenação Geral, do.�ro;[eto Rôn. '

don 'com os 16 chefes, .de grupôs,.e�... '�' ,

.
'

,

.. '

) ,

Santa Catarina
'

começou a ]?ar·
tieipar do Projeto :Rondou qtianelo:
êste programou !y Rondon II e de
Ií para �á 'vem �urr1eittando co�s'i.

. deràvélmente a' cada ano, Q núiJero
�',,, . ,� �. .

de inscritos.
.

Hondon VI, os estl,ldantes dI' Fur·

A· PA,R.TICIPAÇÃO no Amazonas, 40 estudantes; no

Va'le do Jequitinhonha, em .l\Iin�s
Gerais, 17 e 17 também no Vale

do São Francisco, na, Bahia. Houve,
segundo ii Coordenação, UiTI au­

mento de 50% da participação de

catarinenses no Projeto, Para o

grupos, Fo�.tÍlam <;>s grupos 'quatro
.

Santa Catarina, ,3, f�!I1 Ide debaterem
representantes.' dos .cursos de Ed�l- as últimas instruções relati\,lÍs às

cação, Serviço Social, Economia,
ttê� de vsterínátia, dois de Medi-,
cina, um de Direito e Economia,

suas atividades .na -execucão do

programa de janeiro.
O embarque dos )54 universitá­

'rios 'catarinenses �correrá .entre os·
.

.,
,

_

dias 4 e 8 de janeiro, em ônibus e

-Par.a o' Rondou
se 280 estudantes

máeia e ;p, ioq uímicaV inscreveram­
enquanto .,(t.lle

pensam em

firmar convênio com a Coordcnac.,o
'Ger(ll do Projeto para a fabricação

Uma quarta equipe se doslocará

para os municípios de 'Timbó .: e para o. i>;',ó;"i-mo 'êsse número se

eleva , q:t.!-ase, 400, Em Janeiro;-de
- 1969; participaram do programa,

aviões da FAB, devendo' nà oca

Afogados, no interior de Pernam- sião os, participantes :'dõ Rondon V
bu�o. Será'composta por 43, ,un�ve�'-' recébere� todo � ,Jquiparilento ele
sitários, sendo que dêstes 13 cm'·, trabalho. v-,

s;:l.m -Edu<Bç'�Q., ',.s�is pertencem, ,às. ' '", . ,,_t, _"\" , '
,

.
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de medicamentos que serão disti i,

buidos às populações atendidas,

-, os', estudantes . catilrine-nse�: que.

otitsám esta Facu'I.dade 'em PeÍetas'
(RGS),
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já que' a :��culd'ádé � de
�
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V;'lértl_tríplicé garantia: 1) do patrImônio da '90cie.d,ade emitente; 2) da hipoteca.
dd�jmóveisfinantciad()s; 3}do Govêrno, atra,vé�,do, B1NH. V. ganha juro� de
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scala iloriosa
Mais uma expressiva vitória foi alcan­

çada ontem pela Escola Superior de Admi­

uistração c Gerência, ao formar sua prl­
meira , tUl'll1, composta por 4<l acadêmicos.

,

São" noyos .fécnicos que estarão a
I
serviço

QP desenvolvimento catarinense, 'dicazmclI­
te treinados durante quatro anos c agora

aptos a desempenharem suas atividades no

setor público e privado, exercendo funções
nos mais diferentes campos.

Criada cm outubro de 19G6 ç incorpora­
da à Universidade j.àra o Desenvolvimento
'do Estado' de Santa Catarina, vem a Esag
preparando crit,riõsan�ente um corpo' d;�

�rofiss'ionais en� adminisjração : que, mes­

mo antes de ser formado, vem trabalhando

pela terra catarlnense, Exemplo disso são

as pesquisas que mensalmente os' aíunos

da Escola fazem no mercado 'de preços da

'Capital do Estado pondo todos, povo e go­

vernantes, a par de como se comporta (I

custo de vida local. Seus dirigentes, lm­

mens cajvicitados e responsáveis, tudo tem
--:-

�-dado' (te si para razer da Escola, um cxcm­
pio para tôda Santa. Catari;la.

,

Oem apenas quatro anos de existência

já conseguíu :

a Escola Super�or de Admi-

nístração c Gerência .dar sobejas demons­

trações de sua eficiência, impondo-se c fa·

zendo-sc respeitar pelo trabalho que exc­

cuta no setor da administração. É também

grandemente responsável pela importância
que hoje, se vem dardo' em Sarita Catarina

aos serviços dos técnicos, pondo-se fim à
r

I
, I,

Improvisação Illtfti emprêsas para dar IUg"Il'
ao trabalho programado com base na rea­

lidiltlc.
O funcionámento da Escola não se rcs­

tringe apenas à finalidade de tormar novos

proftssíonals. Ela presta seus relevantes

serviços' à comunlãáde, dentro elo '2sj_Jirit'J
inovador que justificou sua' criação. Assim

I

é que alunos c professõres do estabeleci­

mento cstão sempre voltados para ativi­

dades diversas que Yis�m � apcrfeiçoameu­
to das emprêsas públicas c privadas uo

Estado. O f.rojl��'o de .transí'orruação . do

setor industrial' da Prefeitura de Floriauó­

pnlis cm cmprêsa púhlic�; o levantamento

'mensal das compras e vendas industriais

em Santa Catarin,.; a organização' e im­

plantação da Caixa -Econômica; ii, organiza-,
'

/ ,

-ção do projeto de fruticultura de clima tem-
, ,

,

perado e .a implantação de sistemas uc

apropriação de custos são algumas Das rca-

,

\
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Iizaçõcs da Esag que bem demonstram o

quanto ela faz cm, favor da' terra cata­

rinense. '

Pioneira no ensino de administração
cm Santa Catarina, tem a Esa,g' um com­
promisso cum o processo h-reversível de

desenvolvimento do Estado. E, ela' o vzrn

cumprindo a cada dia que passa, procuran­
do ar ticular-se cada vez m�is com as cm­

prêsas e a comunidade; prestando servíçus
e ministrando cursos dc aperfeiçoamento
e 'treinamento, bem como estruturando seu
curso de graduação em bases tais que venha­

rorrnar - o que hoje já está acontccends

,

- técnicos em administração cujo valor

será diretamente proporcional à qualidade
c não a quantidade,

Tendo como meta principul a Integra­
ção Ésccla-Emprêsa-Comunidadc, alcança­
da através da abertura do ensino para os

problemas nacíonals e regionais' e da apli­
cação do!';' conhecimentos à realidade local,

/ -

a Escola Superior de Administração e Ge-
rência da Universidade para o Desenvolvi­

mento de Santa Catarina dá ;t todos nós a

certeza, dc que, com o seu trabalho, molho­

res perspectivas se apresentam para o de­

senvolvímento do nosso Estado.

" II. qccuçfLo da política adm�nistrati"r:t
do, Govêrno Ivo ,Silveira, pelo PLAMEC:,
não sofre soluçãn de contin\.tidade, aiítes'
l)rÓssegúe em ritmo de aceleramento pára
que tôdas as mEtas governamentais', !li:ici
apGn�s sejam atinsidas (e algumas já 0)0-
ram) mas para ultrapi'lssá-las no amplo
sentido de dar o ,máximo de desenvolvi­
mento á tôdas as atividfides proPulsóras\'i:;1
economia catarinense. ,

'

E prEfü!samente pai',a isso, já o nôvo tit'J­
lar da":Secr.etaria' Executiva do' PLAMFG"
erigqnheiro ,:Cleones Bastos, tendo levado a'

ciesp'acho do Governador vários -contrato''­
relativos a obras rodoviárias e out'l:as qt:e
vinham sendo objeto de planejamento, Ob8-
teve do dL Ivo Silvrira a necessiiria aprova­

ção, Assim, ,3.0 ter andamento_ novos ser­

viços di;l impl;oo,-, lção dé estradas, como a

SC-30, no tr<.;�: entre Guaramirim e �

B'R101, � cuja cc:: _;lusão está prevista para
dentro de um mia e custará 1 milhão e "109

.
'

mil crtlzeiros novos; a SC-21, no trecho

Mafra·Canoinhas, e mais '25 quilÓmetros eTn

Mafra, cuja cOnclusão é prevista também

para dentm de um ano e custará tamb(�',n
1 milhão e 100 mil cruzeiros novbs; a 1'9-
dovia 8C-4.3, ent.re Fraiburgo e Videira, mai,
'um trecho de l!j quilôi11etros em Fraiburgr',
'''Obra cujo término se prevê para dentro ç�e
12 mesés, estando orçada em um milhão

;

1 J

e 100 'mil cruzeiros nO\'os; a estrada muili­

cipal de, Águi,l do Antxá ,à Linha 'Prateleira,
no rrÍl,lníc'ípiQ' de Anchieta, com 12 quilômt:­
ttos de, 'exte�são, CO\TIpreEmdendo um pav;­
lhão "misto no muníeípio, obras a 'serm.'1

.

executadas- ert1 regím,e ue' convcnio entre o.

PLAMEG e a Prefeitt1Ta _ Municipal, estand,)
, orça(ia, em '1'4 mil i;' 100 crUZeiros novô:;,
tios ,quais Ó ,::Estado; l?or-intermédiO daqueI l.

"

ailtatquia, 'patticil)ará çom 10 mil cruzp.i­
'>, tos nOvos;,.,p'i'evendo;se :'sú� conclusão parq

dentrb çle seiS" mese�. 'i
,

,

limá pO'nte de concreto armado sôbr'�

D rio' Piçatl:as, no município do mesmo

home, será cori�truiq.a, também, dentro d0

120 dias, ,custarido 33 mil e 740 cruzeiros
novos.

Três grupos escolh.rcs - um na rel:::t

dos Barreims; mj.lllicípio, de Florianópok,:,
outro na estrada pata os Bárreiros, (com
10 sala:�' <;le, aula ,cada uin), no municípi,),
de SãO ,JO'sé e aincla; o.utr.o em' Jaraguá <J.o

Sul (d,�as ,salas de. àÍ1Ía), serão construidos,
a�u�les �o' prazo de ';S'ei� meses e êste úl�i­
mo dentro de 75 dias;"

Mas não � tl!do: o edifício destinad)
à instalação (lo F6ro ,na Comarca de Indaial
deverá e�tar concluido num prazo de j.'J

mescs, mediante conv:ênio assinado entre

o PLAMEG e a Prefeitura MunicipaL
São grandes empreendimentos, abran-

gendo setores diversos e, conV81:gentcs n,\

execução do programa do atual Govêrno do

Estado" aos quais o PLAMEG continua dan­
do conc,retização, Santa Catarina marclla
com segurança na sua ofensiva, progressis­
ta, que, justificando >ü l1111is" amplo otimi::;­
mo' por parte de tôdas as fôrças produt)­
ras" 'congrega-as ativamente em, tôrno ué)
Go�érno, 'p�ra a decisiva arrancada que
libertará para �en1pte o:Estado 'da situ�çâ,)
de subdesenvolvimento em que '.:vinha man­

tendo,
Por tôda parte, em tôdas as frenLes

de inic'iativas e promoções, é'{) 'mesmo dina­
mismo qúe opera ,profundas' transforma­
ÇÕES sócio-econômicas, de modo q. assina­
lar esta fase da vida catarinense como uma

das mais 'auspiciosas de tôda a, nossa his­

tória. Confiando-se ao trabalho em prd
dó bem estar _comun;l e da expansão ,d:-\3

possibilidades de crescimento e riqueza
do Estado, as classes empTesariais,' ao en­

contro de cujas reivindicações justas te',;l
id.o o' Govêl'l1o, unem esforços,_ num alto
'discernimento dos interêsses da comuni·

dade, para, que Santa Catarina assuma, no

concêrto da União Nacional, a posição q(;,9
merece pela capacidade de iniciativa e d9

ação de sua gente esclareci::ia e, especia!­
mente, pela atultção vigorosa de seus h')­
mens de emprêsa.

Guslavo 'Neves

Interrogató
E daí?
Estamos d!
E o Natal?
Vai maL Caix:l baixa, dua3 mil prco-·

cupaçoes,
E 1969'1

- Já vai tarde, antcs ni'io tivesse che-

gado" Eta aninho lllurrinha!
Para 70?,
Pcrdizes a milhas,
E ,:s 111ulhercs?
DesistL
Dc todo?

Evidentemente n50, que illsinuaç;l'o!
Até que ponto. então"

'

Das muito feias, dt::; muito magr.ls,
'das neuróticas e das Ciuücularcs,

Perdão, caniculares?
Perfc:itamente.
Te cxplic�, ,

,Não \ :explico; são
Em (Hfe sçntido'?

, '0 í
'

Em tOd?il.
E a, P(};)ii;�ta?
Ni VI" .I�l;

t(�t1L �...

'��i�U

fôgo!

.,I,

AR,ENA ou �IDD'?
Flamcngo!
E o Flamengo?
La-ra·ri, la·ra-ra" '.

E o Pelé?
É demais para o Ineu
Dirceu Lopes" não')

- Quero vêr qÚCIU é, que

" ,

coraçao.

vai sair, por-

que êstc l)1ineiro tem que cntrar.

Uisque?
Uris e outros,
Naeional'?
Só petróleo c �ubsolo,

- Livros?
- 'Dálton Tre\:isaü c... Gabriel Garcia

Marque;;; dêsse último gQstci scm ler,
- Filmes?
- A Primeira Noite de Um Homem; e

Shane" ccrtamentc.
Nlúsica?

Beatles; Littlc Green Applcs; Lucia­
na não, por favor.

- ,Frase'?
- O brasileiro é virgula antes elc Ludo

YÍrgula um forte,

,.� . .....:.......::._,--�_ .. -,-�-_:........:.--_::;,., ----

J?éra ui - cssa é velha é não é bcm,
aSêiln,

Adaptei, mas é ycrdadc,

Cerveja?
Arghhhh!
Imprensa?
Veja - gcniaL E O ESTADO

'mandar aq ucla brasa.
-

- Tf'atro?

vai

Palmas para êsse rapaz o Luiz Alvcs;
do' TAC, E Galileu Galilei, naturalmente.

-- Administração'?
- A ponte, a conclusão do asfaltamento

da ponte, a nova ponte,
O acontecimento do an.o'?
O robot da Fainco.
As pretensões?
lHuito complicàdo, deixa prá lá.
A surprêsa,

-:- Veja você que, outro dia,' manhã bem
cêdo, descobrí cinco fios elc cabêlo branco
dêste tamanho, lUas deixa aí, não tira não!

SU,lS despedidas:
Adiós, micrófono,

Paulo da Cosia Ramos
l_�:.

I
I

TRIVial �.VARiaDO

Nada eomo um dia depois do outro: Ontem, dediquei minha .crônica ao

singular, mas nem por isso menos preocupante, problema das pulgas que afli­

gem a vidinha ilhôa. Pois bem, à tarde, abrindo o "Jornal do Brasil", vejo que
o seu primeiro editorial trata, iiada mais, nada menos, que do problema das ...

pulgas, aproveitando o ensêjo para 'dar umas taquaradas no doutor Negrão.
Eis o que diz o JB:

\

"Um universitário australiano acaba de descobrir, perto de Melbourne, o

fóssil de uma pulga que deve ter vivido há cêrca de 120 milhões de anos. A

Organização de Pesquisas Industriais e Científicas da, Austrália já descobriu
até que a tal pulga viveu colada a um animal pré-histórico até morrer ,de ve­

lhice.

"Será que daqui a outros 120 milhões de anos vão descobrir os fósseis dos­

milhões de pulgas que afligem o IÜo e que, confiantes no" 'GQvêrno, também só

morrem de velhice?"

"d' 'h ('O que, realmente, me está deixando com a pulga atras a ore. a ,O!1, su-

tileza!) é o fato 'de que, desde o momento em que iniciei a bater esta� linhas,

pula sôbre minha mesa de trabalho ágil e delicada pulguinha, que aqui está, a

me vigiar sôbre isto que vocês estão lendo. Talvez minha crônica de ontem

não 'tenha repercutido bem no meio delas e esta pulga que por aqui anda (onde

está ela? No cinzeiro.) esteja cumprindo missão secreta "para me apanhar em

.flagrante no ato de maldizê-las, Intimorato, não me deixo abater, pois guerra é

guerra e minha arma é esta.

A PROPóSiTO DE UlVI "PAPO FURADO"

Que ninguém vá pensar que, com, isto, esteja eu querendo insinuar que

cabe ao Governador Ivo Silveira a culpa pela existência de pulgas aqui entre
nós Lonze de mim tal pensamento. Posso afiançar, até, pois soube de fonte

, !
. b 'v !

segura, que o Governador detesta pulgas, já tendo sido, inclusive, molestado

por algumas delas, Mas isto não ve.n ao caso, pois esta não se trata de uma

crônica política ou administrativa e, s� assim o fôsse, só poderia ser favorável

ao Governador, que tem meu respeito e admiração.

Nada melhor para combater o inimigo que conhecer as suas origens. Me�
vago conhecimento sôbre a matéria me, dizia que a primeira pulga que aqui

chezou veio nas dobras do chapéu de Dias Velho e, já agora, uma dúvida 'me

, assalta: nã� teriam antes por aqui vivido pulgas nativas, antericres àquela que

a História nos- dá noticia? Peço, portanto: ao meu amigo Padre Rohr que, das

culminâncias da sua autoridade, confie a êste ignaro: ,escrij)a um pequeno mas

transcendental scgrêdo científico: 'não teria o senhor, padre, em suas escava­

ções, se apercebido de que nas entranhas dos' �ambaquis �staria repousando

para a eternidade o fóssil milenar de uma dimmuta pulguinha? ,Se s,a�e qual­

quer coisa não me sonegue a notícia, pois dela muito, dependera o êxito da

estratégia' que me disponho a traçar - solitário guerreiro -:- para acabar com

êste mal que, apesar de fazer cócegas, é pernicioso e repulSIVO para �s homen�
de boa paz, Enquanto a inf9rmação não vem, o que me r�sta fazer ,e apa�haI
as pulgas de que disponho e amestrá-las a meu n:o�o, podendo com 1st\) ate aI·

cançar algum sucesso, eomo no espetáculo chaplnlla�o.
'

OS AIVnGOS DO' CORONEL

Um grupo de amigos çlo Coronel

Hélio Lemos vai oferecer-lhe hoje
um jantar de despedida, 'no res­

taur;mte do Querência, às 20 ho­

ras. Os Rlesmos amigos,
'

aliás, aos,

quais 6' Coronel Lemos se referiu
simpàticamente tIO proimnciaínell-'
to que fêz ao deixar o Comando da

Guai'nição Militar do Exército ncs­

ta Capital:

". ' ,Agradeço ainda aos �niigos
do "Ponto Chie'! e, do "Vics", pela
maneira afetiva com que m.e atu­

raram nas horas de lazei:, por ter

permanecido aqui sem a família".

SEUS TALÕES

O sorteio do plano "Se].ls Taiü�s"
deverá se dar em caráter trimestral,
com altos prêmios em d,inheiro pa·

ra os participantes, na IÍova rein­

vestida da Secretaria d:l Fazenda

pi!ra unir o útil ao agradável: em

relação à obrigatoriedade: da. ex-

tração das notas fiseais.
'

P�ralelamente aos grandes, [rê­
mios, haverá ainda, também,' tri­

mestralmente, sorteios destinados
exclusivamente às crianças,,' que
ofere�erão como prêmios brinque­
dos e, ao fim do ano, uma viagem
à "Disneylândia".

DEFINIÇÃO

Não será surprêsa para esta

coluna se, ao fim do seu mandato

\ à frente da Prefeitura Municipal, o

'Sr. Acácio Santhiago as'sinar a sua

filiação partidária na Arena,
Só não o faz antés porque, ao

,assumir ,o cargo, em 19G6, disse
que naquêle momento se desv.incU­
lava de tôda' a roupagem polí,ica
para se dedicar exclusivamente à
sua administração.' Terminado o

.nandato, termina o compromisso".

SOC.IAL

Esta não, sairá na co,luna do Zu­
ry, razão peJa qual me permito in­
trometeT-me na sua coluna: é que-,
êle e seus irmãos estão convidando
para a ,missa em ação de graças
que mandam celebrar às 10 horas
,do próximo dia 3 de jilneiro,' na

'''singela'' Capela do Divino Espíri­
to Santo, ,pela passagem das Bôdas
de Ouro de seus pais, que tr..ns,
correm naquela data.

REALIZAÇÕES

O volume de obras do Govêrno
\do, Estado, constante da pauta de
realizações para 1970 é, no dizer

Mareílio Medeiros, filho.

dos técni�os, 0_ que de mais ex·

pressivo se realizou em Santa Ca­

tarina no' período de um ano ci­

vil.
A ênfase especial que será dada

ao plano viário, àHada ao IlllClO

dos trabalhos de constr'uçã,o da

nova ponte e do estádio, além de

çentenas de obras públicas espa­

lhadas por todo o Estado, signifi­
ca para os auxiliares do Govêrno,
o' 'encerramento, c.om chave de

"-

ouro, do mandato do Sr. Ivo Silo

veira.

QUERENDO, DA

Vários projetos que permanece­
ram durante longo tempo esqueci­
dos nos trâmites da Assembléia

Legislativa, estão agora 'sendo vo-,

tad.os com a maror cficiêneiã no

período de çonvocação extr,aordi­
nária, aos quais se sorilarn as im­

'Portantes mensagens que, o, Exe­

cutivo tem enviado à apreçiaç:i.o
do Legislativo, nos últimos dias,

E não se venha dizer que os

projetos estão sendo 'aprovados a

toque de caixa, Pelo contrário, es­

tão, sendo amplamente debatidos
nas, comissões técnicas e ,em ple­
nário, .o que bem demonstra que
um Legislatiyo atuante consegue
se impor diante da opinião públi­
ca não apenas pela retórica cios
seus tribunos, mas sobretudo pelo
trabalho dos seus Deputados.

AS MAQUINAS PARAM

Só tinha que acontecer".
Depois de tanto falatório e de

ter ,sido submetido ao desumano
trabaJho de inspecionar os juvenis
pulmões da estudantada local da
manhã à noite" o aparêlho de
abreugrafia do Departamento de
Saúde Pública fundÍu a cuca e pi­
fou,

'Ontem não houve filas ncm re­

clamações. Enquanto os eletric,istas
tentavam, consertar a máquina' os

estudantes em débito para' CO�1 os

cxalnes ,abreugrá�icos
'

pllderam
aproveitar o belo dia de sol, ,c se

cspreguiçar nas 'praias,
E, se não consertarem, como- é

que se, faz matrícula? Eis a ques·
tão.

ARRECADAÇÃO

A queda de arrecadação no mês
de novembro preocupa ° Se'Cretá­
rio Ivan Mattos. Caso dezembro
nào arrecade mais que as melhores
,expectativas, pode aconteeer que o

Estado termine o ano com "defiêit"
orçamentário, o que não estava
previsto. I

I,
-
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O seu

programa
, (

CINEMA
SÃO ,JOSÉ

15 - 19,45 - 21h45m

A CONQUISTA DA LUA

APOLO' 11

Censura 5 anos

RITZ

17 19,45 - 21h45m
Peter Martell - Liz Barret

/

O LONGO DIA DO MASSACRE

.Censura 14 anos

ROXY

16 - 20h

Agildo Ribeiro

Flavio Migliaccio
Irma AIvarez

A CAl\IA AO ALCANCE DE TOPOS
. \

.

Q /
Censura 18 anos

GLORIA

17 - 20h

.. José \Mojica Marins
': '

. ,

O, ESTRAf\1J-IO MUNDO DE

DO CAIXÃO

Z.@ \

� ., i'

Censura 13 anos

I.
,

i TELEVISAO

TV COLIGADA '_ cANAi, 3

JGhOO _ Clube da Criança
16h20m - As Aventuras de Ri�
Tin Tiu - Filme
16Mbm - Os Três Patetas - Fil-

._. .

nl�

, , l'lh3Pm � Mulheres Em Vanguarda
18h30m - A Cabana do Pai Tornas
- Novela
19hOO - Tele Jornal Hering
19h5Om - Mister Show Topo Gigio
- Musical
20l145m - A Ponte dos Suspiros -
Novela

21h25m ---Véu"de Noiva{- No�e­
la

22h05ro R�porter, Garcia
22h20m - O Tr�s Está Com a

Eola

" ,

TV PIRATINI CANAL 5

19h10rn

Novela
Nino, O Italianinho

I

191145m - Diario de Noticias
21hOO _ Beto Rockefeller - No­
vela

22hOO - Grande Jornal Ipiranga
22h15m - Cavalo de Ferro - Fil

me

TV GAUCHA CANAL,12

181145111 - A Cabana do Pai Tomas

� Nove1a
. ,

19h10111 - Dez Vidas - Novela
'

19h45m - Jornal Nacional
20h05m - Véu de Noiva - Novc.la
20h30m - O Grande Desafio
20h33m - D1scotecQ do Chac:rillha
- Musical

22h::;5m - Alma de Aço - Filme

�ESTAURANTES

RE�T!URANrE ROSA
., -

....

c.. ..... �_:.1,.....:.,..l..

�------------__.

, "

}(ua 'l'ra,jallo, 47
Pizzas - Panquecas - Ravioli -

Lasagna -',Gnoehi, e' a La" Carto'

lury Machado·

Charme Oriental tarde de elegância e
.
cari-

dade, que 50 realizará amanhã, -às 16 horas, com a

presença da elegante Senhora Cristina Yu Fung ,

Participarão. ':':0 show, a:3. Senhoras: Anita Grillo,
Ivone D'Aq_,!.:lO D'Avila e Margot Ganzo Araujo,
A .Senhorita .iarrnen Caminha é também figura de

Iii muita beleza, que estará participando qà show,

j�1
promoção da Senhora Ina Tavares Moellmann.

I
* * *

,
O lindo broto Cristina Lacerda, que completou

i�
..

' 15 anos, preferiu passar 10 dias na praia de Copa-

ti
I�

.
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lira Pedrosa

L rrli__ 22!21!E cs.-s:am; ..p· - rulL±LLliii
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"1 Continuam recebendo expressivas manifestações

pela belíssima recepção, em homenagem à Semana

da Marinha, o Contra-Almirante Herick Marques

t' Caminha e Senhora.
Li _, J.

iii 1.j!l1��j=i!1
I

�
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'�I * * * '��' �;

r Hoje, encontra-se em Roma, o industrial catari-

! nensé, Senhor Wilson {Medeir�os, O Senhor Medeiros

I chegará ao Brasil depois de vinte dias, em Pari.;,

! Inglaterra, Roma, Alemariha e Miami, 110 próximo

f! dia 23, num jato da VARIG.

�f . * :(. *
,

'�I Bastante comentada foi a presença e .a bOJ,

r I disposição
do elegante casal, Dr. Aderbal Ramos

� I'
da Silva, na recepção, na sede do,Comando do 5').

[1
Distrito Naval, no último sábado.

�

t
f

* .,�
',.

Normalistas do Colégio Coração de Jesus,' n:J.
última semana, festejaram aniversário de sua forma-

,

tura.

Maís.. uma das belíssimas recepções aconteceu

terça-feira, na residência do casal Sara c' Alcides

Abréu, quando
-

o anfitrião, homenageando os

Formandos da Faculdade de Administração e

Gerência; além dos formandos, recebeu também °

IW. Senhor Governador Ivo Silveira. 'Dispensa maiores

I � � elogios o casal' Abreu, mas a todos encantou o

r
I
perfeito atendimento, com o excelente serviço que

I
circulou durante a recepção. Ontem, no Teatro

I Álvaro de- Carvalho, deu ,se a colação de grau da

primeira- turma da Faculdade de Adrnínístração ê'

�
Gerência, sendo Paraninfo, o Dr. �lcides Abreu.

,

� * * *

I"
11;,
ir

cabana. Cristina voltou carioca bronzeada e agora
preocupa-se com seu "debut" que será em agôsto .

!.
'

A Senhora Conceição Mattos, na cidade de

Curitibanos, foi Patronesse das Formandas ela

Escola Profissional Feminina.
4 , 1.;1

1
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Em viagem de núpcias, chegaram a nossa cidade
Cleyde e Roberto Luz. O casal, de tradicionais

famílias paulista e catarinense; Costa e Silva Mon­

teiro e Pain Luz, estão passando alguns dias na

ilha particular da -família Pain Luz.

Fomos informados que cstá funcionando bas­

tante movimentada, às sextas-feiras e sábados, a
boate do Clube .Doze de Agõsto.

.

Em recente reunião, foi assunto o Acadêmico

de Direito e Administração e· Gerência, Fernando

Gallotti Ferreira de Mllllo,. Jr.i� Por ter sido um dos

mais brilhantes alunos no àl'lo de 1969.
"

i'

Casamento: sábado próximo, na Capela Menino'

Deus, realizar-se-á' a cerimônia do casamento de

Sônia Feijó e Alexandre Evangelista Jr. Os noivos

receberão cumprimentos na rssídêncía do Senhor

e Senhora Manoel Feijó.

, , 'I

Domingo próximo, às '16 horas, o Clube Doze do

Agôsto promove tarde infantil, em homenagem à'

,festa de Natal, que vem se aproximando.
. �, '�

.

'\\�, :1: �l! :1:

Sérgio· Carvalho, 'que recentemente colou grau,

na Faculdade de Medicina
-

dl'!< Universidade Fede,i'i;ll
de Santá Catarina, no próximo mês viaja para "0
Rio, onde fará estágio de dois anoss ,.

,

)
, '.

o Pensamento do' Dia: "Qu�se: sempre ':so:rii9's
enganados rela aparência da verdade" :", _'"

.....

I '

,,_o

uma vez a afirmação de que o brim Sombras líquidas e compactas,"
delíneadores e cílios postiços.
Batons e pó-de-arroz, e pó C011'.­

pacto também.

Pára êle:

está na ord-em do dia. 'E para lH'O'

var isto a vocês, aí está nossa

bonecra de cÍlemise de ,brim bem Barbeadorés elétricos e não olé­

trico,s.
.

Topa-f�tas: para automó\'eis.
1

Colônias da Yardley e desodo-

rantes também.

leviano: tem golinha, esportiva,

dois bolsinhos abotoados, duas

manguinhas fô�as com punho:é-
Gravatas e ponto final.

Para os dois:

Calças Lee e calças Lewis.

to no mesmo tecido marcando a Camisas Lacoste e camisas ou-

tra� também. )

nhos, abotoamento' central, e cin·

I f ,.

�

"-

, t
(

�

. ,('. .

E clgarr81ras Japonesas com

caixinhas de mjsica e tudo.

Rá.dios e radinhos, daqueles qU0

o Conselheiro gosta.
\: /

Canetas de �os os tipos, reló-

gios e relàginhos, e alguns bol­

sões bem bacaninhas.

Tudo isso.muito importado e·

cinturinha. Tudo isso múito uatu-

oralmente bem pes.pontado

ONDE E O QUE COMPRAR
- NESTE FIM DE ANO -IV

" muito bem legalizado.
/

Na Importadora Luigi, no cdl:ii­

cio da Comasa, Conjunto 707:

Para ela:

Agor,a, se você quiser um presen­

te tem em c'onta e que vai agra­
dar mesmo, dê um pulo até á' Ll­

vraria Cruz e Souza e esteja certo

de que encontrará os últimos lan- ..

çamentos em matéria de .•. livro,>'
àbviamente.

e pinças E há ainda os discos da DISC.j..

, Y.'LÀNDIA, a lojin.pa que

idem.

Perfumes francElscs El sabonetes

de che:nisc, não Cll:·:r cutra

vida. E sem dúvidJ. ..lgu:na a rot:- Alicat� para cutículas

para sobrancelhas. fica, no
pu mais eanfortávcl qU!) existe, c

que melhor veste em qU2lquer eso
Frasquinhps de pai·fume. para

bolsa.

Centro Comercial. Os meninos· são

gentís e pacientes, c você podeiá
ouvir e ouvir as músicas quantas
vêzes quiser.tação do ano. Pal':1 o verão mais E tudo para maquillage:

(,

,"'l

I
'

,

1_,1

Banco do Estado de
São Paulo S.A.

C. G. C. N. 61.411.633

Comunicação aos, Acionis�as
AUMENTO DA CAPITAL

Levamos ao conhecimento dos Srs. Acionistas que termina no

próximo dia 22 dêste mês, o prazo para subscrição de ações do

aumento de capital dêste Banco, delíberado pela Assembléia Geral
'

Extraordinária de 20' de agôsto de 1969�

Os Srs. Acionistas que ainda não exerceram o direito de prefe­
rência à subscrição de ações, deverão fazê-lo até o referído dia 22 de

dezembro de 1969, para, o que poderão dirigir-se à nossa Agência local.

São Paulo, 11 de dezembro de 1969..
Lélio de Toledo Piza e Almeida Filho

I
Diretor-Presidente

__ -.!.II

liqUidação
.

RIO - DECORAÇ9ES
.Liquída todo estoque de móveis de estilo e apresenta sua sensacional

Línha de Mõveís Funcionais

: Você, que ainda não visitou venha conhecer a mais bonita ..estante

modulada e sofá bí-cama

Temos a solução para problema de espaço. !lecore seu l'F, com os

últimos lançamentos de RIO DECORAÇOES
.

Rua dos Ilheus, n. 4
'j

l����������������������=���������������_rJ
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LOja Nancy
,

Especializa�a �,� çonJeçções.
Faça-nos uma 17j�ila e v.eriHque nossos' preços .
Rua Co�s�lheiro "afra, 58.

.. I

com 20% - 30% .: 40% "de', entràda, o S:Lldt'. 'lkcmta�os até 24 me-'

ses pelo crédito direto ao consumidor•

ttamaraty :," o o o , : , • - • , , , , o , , '\' , ,', ',' , o o , • , , , , , , •• , , "i GC

Aero Willys ,

" : •.... : . , ....•.•••. o o • '. :;••••••••••••
'

•• : ano 65
.' ,

Rural-Wíllys '..
_

�: .. ;, .. '.'
'
..

Gordini 0 ••••••••••• ; ••••••••• , •••••••••••••••• ,

66

64

68
Volskwagen _ � . . .. . .. . . . . . . .. .

:
.

Ford':'100 .'. " � ;
.

:
.-. . . . . . . . .. . :

' 62

K 'o m b i " ;'. '. ., .. : , . . . . . . .. 65

Pick-Up .,
, ,

. 62
.

.

DIPronal
Felipe Schmid\, dO

.

l���������������
JENDIROBA ÂUTOMÓVEIS

69
69
69
67

66

\
66
67
68
67
68
65
66
67
68
51
70

Financiamos até 24

K._9mbi
Volkswagen 1600 pouco uso v/côres
Volkwagen pouco uso

DKW Belcar "S" vjcôres
DKW Belcar'

_

Gordini vI côres

G;alaxie
Galaxie
Simca' Emi-Sul
Esplanada La

Aeto

_..

e 2.a· séries

Itamaraty
Aero'
Aero

Ford
Lanchas a Turbina '-;'- ModêÍo
Temos varias outros carros a pronta entrega.

(

I;.

meses.

JENDIROBA AUTOMÚVEIS Ltda.

Rua Almirante Lamego; 170 - Fone 2952

-'.)

. MEYÊR VEICULOS
DÉPARTj\MENTO DE VEICULOS USADOf3

, ,,',
. ,�. ". (,

Rua, Fulvio Aduccl, 597 - telefoné 6393

Esplanada - 4 Faróis . ; . . . • . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68

Esplana.da ••••••••••••••••••••••• ',' • ," .•••••••••••••••• lo) • • • • • • 67
,

'

Caminhão Ford 46

Esplanada - Gelo cf vinil (4 farois) .: ., .

I Caminhão Mercedes Bens , ..................••

Volkswagem - 4 Portas , " .

FINANCIAMENTOS' ATE: '24 MESES,
'

r.MNDEDOR AUTORIZADO 1·"r� CiHRYSlEn \,'.,,';.'1'111,
...� do BR,t\SIL S,A. .

.

� \
.

=,.�_.
__ \111

44 .� mSC�ZCUL; ED.lllZFAZ'" 4l�r

"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Gilberto Nahas

No artigo anterior abordei alguns casos acontecidos com árbitros

que dizem ser piadas, mas que o espírito humorístico do brasileiro
diz ser verdade. Hoje falo sôbre alguns casos em que se envolvem

cronístas, radialistas que, investidos em tão. írnportantes missões ,de
�:' ',:hem informar, comentar, es. "",:cm-sé por momento de suas condi­

.

.ções de torcedores por dete l'lh.'ldos clubes e causas e quandojas
coisas não lhes agradam, cF'o, por intermédio dos órgãos 'de ínrór­

/' mação que têm às mãos a SU'l opinião pessoal e o que é pior, parcial
1 Felizmente, ,ainda militam na crônica especialízada "homéns

despídos de quaisquer paixões, I desinteressados, honestos no

comentar e informar, que desdizem tudo aquilo que outros um tanto

apaixonados dizem' corri tanto ardor, querendo.vÍncutir na opinião
p�blica fatos inverídicos e às vêzes maldosos. É uma- pena que
certos órgãos de imprensa não censurem devidamente ;alguns artigos
e é de .pasmar como muitos cronistas dízem . em microfones o que
lhes vem à cabeça. O certo é que existe lei de imprensa devidamente

regulamentada, com severas penas para os detratores e mentiroso.').
Vam�s ver alguns casos pequenos que à miude acontecem. Já é do

conhecimento público que em Criciuma um locutor de Tubarâ j

açulou a população para que cercasse o carro do trio' de arbitragem
e botasse fogo nêle e linchasse os árbitros.: Em Joinville tiven;tos
fazem poucos· meses outro locutor mandando a torcida baixar D_

......
pau no trio de árbitros e no Presidente da Federação. Em Rio do
Sul outro locutor pegou o microfone com fio e· tudo e quis agredir
aó árbitro. Alguns péssimos comentaristas não sabem dizer que O

.
'árbitro apitou mal e errou em tais lances, porque não conhecem as

regras de futebol e dizem então que o árbitro estava de má intenção
e outros têrmos mais rudes ainda. Certos árbitros .estão referindo
bem uma partida e alguns cronistas comprovadamente' regionalistas
e torcedores dizem que está apitando muito mal, enquanto que às

� vêzes estamos vendo uma péssíma arbitragem, visivelmente preju­
dicial a determinado clube e então êles dizem que a mesma foi

· ótima,· excelente. Outro dia um vespertino do interior dizia que o

__

I.
:trio d� árbitros foi faccioso ao extremo e apontou nornes.. gerando
,daí Ofício do Departamento de Arbitres, ba,s,j'lado na lei .de impren�1\,
.solicitandó provas ou desmentido, e até hoj� o jornal não .(ij.eú 'b,@la
.oa caso. Outro cronista· interiorano dizia que o President!:l' ,de
determim\.do clube entrar il-j vestiário 'do árbitro e de d\)do ern
riste tachou-o de ladrão, o (ue é desvalap.a mentira, poi� f1,li teste­
munha do caso e foi justamente o inverso. O dirigente cumprimento:J.

.

o árbitro pela boa atuação. Em Blumenau
.

assisti um Sr. que' se
dizia jornalista· de um 'vespertino local, que visivelmente irritado foi
tirar sat.isfBcões con-> " :5+".'- ... l"rrando que estava apitando' mal
contra feu dub·? <3 C:l.'�. r·ê' .. .

1 do futebol e fazer campanhq
contra êle nos jornais: Que

.

:J1C'EDsa é essa de tptcedores quand')
se pratica tam,al'1J:1as irrespo ··:<:9.1.�:ilidac1es, com parcialiciade, proV'­
cionismo e marcantes traçm [Te opinião individual, que ilemonstrü
falta de ética? Mais �T�'dr-' .". parte ,dei múÍtos, já seria m::l

favor ao nosso futebol

s).
A vida esportiva cata-';'-"''' � - "''''ferente a 1969·, C0meca no .<!li"

11 de i cnói ,�, <:1:-qn( é i' ,
• -

a Asó1em.bléia Gera.l, ExtraOl'"
dinárif:' eh :;:'2r)e 'grE:c

.
_'-'utehol,. sdb a presIdênda da

sr. Osni 1'.ir,l:) '\'f:,j';' ,<:,.. rs cl.ecisões foram à tônica da
reunião.' .

No dia 14 foi a T!2Z d? 171) r L\.quática de Santa Catarina, pro ..

T'1·· .. '--T'........, ..... r1it').i-:�ia ""'fira' 9, e]eicã�mOiJ8'" f' (' ;....,

de-�' r.

e o �11' !\ �

, .. , .Eurir'" Y".�c

('-w Por " X 4, "enceu o· sr.

"�·";usf.ões e debates.

Nova ,Assembléia Geral .w 'iná1"ia é 'convocada pela FCF, cam
o objetivo de incluir mais Y. :a�ros cl�bes nas disputas do .cel�tame
catarinense de fl,ltebo�. Juventus de Rio do Sul, Vasco da Gama 48
'Caçador, Paysandú .de Brusque e Sadia de Concórdia, foram os clubes
que aumentaram de 20 para 25 o número de participantes do. estadual
69. Dias depois o Sadia desi'l.tia do campeonato q�e se afigurava. COr.1
grandes. pespectivas mas que quasi chegou ao fracasso técniCo EJ
financeiro ..

Avaí e· Figueirense, empataram no primeiro, clássico do ano,
efetuado dia 31 de ja.neiro, n0 estádio dr. Adolfo Konder, dentro doi
festejos de aniversário do gov8rno Ivo Silveira. 1 'x 1, foi a contagem
finaL \

\

Entramos no mês de fev;3reiro e o primeiro acontecimento qU::l

regIstramos data de 1°, quando a equipe de voleibol {emihino do Flu­
minense da Guanabara, excursionava por quadras de Santa Catarina,

" jogando eni JOinville, diante do Ginástico, locaL 3 ·sets a, O, foi o res11l·
tado para as cariocas, com parciais de 15x5, 15x2 e 15x�, No dia

seguinte, nova partida entre a3 duas equipes e as cariocas bisaram o

marcador com parciais de 15x6, 15x4 e 15x7. O Fluminense jogou com
, Cláudia, Lilian, Alcina, Célia, Cljria, Cidinha, Marilene, Tânia Consuelo
·e Rutinha. As catarinenses cc::' ·;;�ntinalda e Ana Lilian também inte-

· ,graram a equipe tricolor. O Ginástko formou com Ana Maria, Márcia,
·Rosa, Mercedes, Odiná, Sueli. e Esther. Ambos (JS jogos fo'ram desen­
volvidos no Palácio dos Esportes,

,

Clube Doze Ide Agôsto e Clube do Cupido, disputaram a partida"
final', válida pelo título do Torneio Prefeito Acácio Garibaldi Santiago.
Vitória do clube tricolor por: 3xO� golS 'de· Borges e João Carlos. 2.
,0 quadro tricolor, campeão, formou com Beta; Aéioli 8 Borges;
Joã:o Carlos e Franz (;r::>miX'",'.

Após muita tróc>; 0(,� (", .

) ;:l'1,:ncia ehtre FCF e CBD, o jôgo
· Metro�}ol x 13')\ l\f')f>< I f' ;) acabou deixandó ·de se realizar
,aqui na capital catarimODse, p ,.c" (j clube criciumense confirmou não
desejah jogar em· Flória.nópoILl. Por tão .estl:anh�' §.titude, a diretoria
do cl'!lpe foi severamen(e cIíticada pela impte.nsa e pe�o público e1111
geraL Mais tarde o jôgo seria realizado no estádio de(General Sevs­
i'iano, na Guanabara.

A diretoria da Federaçà': ,,�, Te!a e Motor de Santa Catariria, em

s�mples mas co_ncorrichi· so:( :i<'," '8; J�ome�'age.ou o&,. �}l�rI?��t��.,. ca.t,�
rmenses que bnlharram nas disputas do certame braSIleIrO, destacan­
do'se Walmor Soares que sagrou-se TRICAMPEAO brasileiro.

O ESTADO, Florianópolis.' quinta-teira, 18 de dezembro de HI69 -- p{1g. 6

Esportes
I
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Falando de cadeira. sa�y, erberlsatisfaziEurico .

usterno
que prorroga Ucença até carnaval

Por ocasião da disputa da se-·

gunda regata que contou pontos
para o Campeonato

.

Citadino· de

Remo, tivemos ao nosso lado o

Presidente Hcenciado da Federa­
ção Aquática de Santa Catarina,
êsportista Eurico Hosterno.

Está por fora da FASC desde

primeira regata, unicamente para

dar vez ao vice presidente, esportís"
ta 'Sady Berber pois é dos que
não querem só para si as glórias
de uma conquista de alto signitica­
do comõ vem sendo coroado o' cer­
tame da> cidade, por 'êle idealizado.
É também dos que acham que as­

sim agindo, a FASC terá sempre à.
frente dos seus destinos um ele e

.

mente descansado para levar a ca-

bo, com êxito, quaquer emprecn- _.

'dimento, mesmo os mais arrojadõs ..
. Eurico Hosterno, quando solici­
tou licença, fê-lo na certeza de que
Sady Berber não decepcionaria: E'
não errou, uma vez que as coisas

.

na FAse o tem deixado tranquiio,
tanto 'que já resolveu 'prorrogar
.até o Carnaval a permanência de
Sady à frente da entidade, a fim
de que

-

possa, como acontece todos
os anos; dar a sua parcela de ',con:
tribui.çã\) e esfôrços ao sucesso do.
reinado de Mom'o, pois, como todos

sabem é um dos homens de priÍ'neL ,­

ra lin>ha da Sociedade Carnavalesca·
·Tenente do D�abo, ,que quer recon­

quistar o título de campeão do Car­

naval, em - poder desde o ano pas- C_�'�
sad·o da Sociedade Carnavalesca·
Granadeiros da Ilha. Presidente por
vários anos do grêmio tenentista,
Hostemo, que não quis a reeleição,
vem colaborando decisivamente com

'os nov.Q;> d'irigentcs da agremiação
rubronegra .que,

.
inegàvelmente, re­

presenta a. maior expressão do 110S-

so Carnaval.

Hosternó viu a regata e, COlÍlO
todo esportista que se preza, sofreu
um bocado com a derrota do seu

clube que era o favorito. lHas. saiu
eufól'i=-o com os êxitos obtidos pelo
Hj_,,,��;mdo pois, '.J1<Üs do que tudo,
desejei (> :mce�so do certame que,
agora esta bem melh·or, sabenâo-se
que o líder é outro é o que· era e

continua 'sendo 'o "lanterna" se a-!
proximou muito dos dois primeiros
r. 'oc',ldr.,s. Hostcrno prevê um des­
·é· L(' c!,)s mais sensncioD9.is da
..:ltsput'.: qaç é a primeira pelo títu­
lo da cidade, dizendo maís acredi­
tar que o certame do .Estado, do jei­
to como, vão as

..
coisas aqui e no in­

terior que· graças à nova mentali­
dade da FASC vem tendo ri· SeU cer­

'tame, com duas etapas j.á efetuadas
€i mais duas. para· completar a dis­
puta, 'tem tudo para se constituir na

mais 'bela e emocionante competi­
ção de todos os tempos do remo

� Sr. Euricto Hoslerno, Presídente da r®der�ç;b1e) .lilelica
�h� Sanla Catarina, labmd@ a O ESTAD,O, �i�me que &�á
saHsleU.o COlO. ." d��empen!u� Ido SIr. 8ady Berb6lr na díre­
ção da 'en!idade� mallivó por- que 'vai prorrogar sas licença
�Ié o eeraaval, continuando o Sr. Sady Berb'er à exercer a
p.residencia da rASC�

a

barriga-verde. Quanto à nossa par­

ticipação no elenco da CBD para a

disputa do Sul-Americano de mar­

ço no Chile, acha que faremos bo­

nito se nos prepararmos com cui­

dado, deixando de lado o clubismo

que constitui o maior entrave às as

pírações dos catarinenses de dar
ao Brasil mais alguns títulos con­

tineptais. Hosterno é de opiniãô,
embora recoranecendo como bons-
os nossos técnicos, que a FASe pro­

ceda à escolha de uni preparador
técnico que não seja deste Estado,
dando preferência a um do Rio ou

Pôrto Alegre, centros .onde, -na

realidade, se encontra a fôrça. mais
evidente do remo nacional.

xar .residência em Lages, onde êle
.

. -

\

completará seus estudos .. Um des-

falque e tanto para o Martinelli que
procura, na renovação de valores,·
elevar-se

.

e elevar o re1110 catarí­

nense rio conceito do,�P01't� nacio­
nal.

movimento surgidJ há pouco tem­

po nesta Capital, tendente a promo­

ver o desmembramento dos espor­

tes da natação, pala aquático e sal­

tos ornamentais da Feáéí.'ação �A­

quática- de Santà Catarina que as­
.

sim ficaria tão somente cuidando
do esporte do remo. O movimento,
que chegou a contar com o apoio
c a colaboração decidida dos. ho­

mens que regem os" destinos da ..

FASC, inclusive o presidente -licen­

ciado, S�'. Euric.o Hosterno, que foi
um dos qUE;: mais trabalharam para

que, .
sem qualquer prejuízo para a

entidade os esportes das braçadas
e dos mergulhos possam ter a sua

entidade, com benefícios incalculá­
veis para a mocidade que, desta for

ma, se veria melhor amparada, sa­

bendo-se que as coisas como esta­
vam não podiam continuar. O· me- .

mortal apresentado na reunião foi
aprovado i)�r quase todos os clubes
e a diretorÜl da FAse e sua Comis­
são Técnica de Natação j

Desligada a natação, o polo e os
'

saltos da tutela da FASC, vai co­

meçar agora a luta ele Nilton Pe­

reira e seus companheiros para a

fundação da Federação Catariuen
se de Natação. Quantorà FASC, de- ,

verá proceder à reforma de seus

estatUtos,-' acre'dHando-se' que venha
a ter nova denominação, podendo
vir a aÇlotar o nome da Federação
de Remo de Santa .catarU1d FERSC
ou FEREM:OSC.·

�·ewefl1de.dor auto­
'p'��ado Volkswagen

C. RAMOS.· S.A Comércio e
1\0(\"

Agência Rua CeI. Pedra
Demoro' 1466 - Estreito

,I

· MARTINELLI ADQUIRIU LANCHA­
MOTOR

Nos últímos
'

preparativos para a.

· disputa da segunda regata pelo. Cam:
peonato da Cidade, observou-se o

· técnico Azevedo Vieira instruindo
seus pupilos de dentro de uma mo­

derna lancha-motor. A mesma, ao

que sabemos, foi adquirida pelo
clube que, assim, enriquece a sua

garage que, vez por outra, é pre­

miada, graças aos esfôrços .dos diri.

gep-tes do "Vermelhinho", com no- ,

vas unidades.
6 Riachuelo, por sua vez, refor:

mou a' que possuía e que há muito
se encontrava num canto qualquer
do galpão: Ficou como nova, pro­
piciando ao técnico Valmor Vilela
maior comodidade para acompa­
nhar os treinos das guarnições que
organizou e treinou culminando com

a conquista dos louros da segunda"

regata.

DESFALQUE PARA O
..

MARTINELLI

Segundo a nossa reportagem soube,
o Clube Náutico Francisco 'Marti­
nelli vai sentir bastante ii ausência
de um dós astros que revelou na

temporada. Trata-se do remador A­
fonso Dutra, que ainda domingo se

viu promovido· aos outriggers, de-,
pois de, em ·yoles a 4 remos, sem­

pre tendo por companheiros'Valcio-
�·ne, Celso e Elmír, também promo­
vidos, conquistando vitórias netum­

bantes, destacando-se as que obte­
ove na Regata Noturna da FAiI'NCO,

. 110S Jogos Abertos de Santa·. Cata'
rina e na primeira regata válid:1
pelo título da ciqade. É que a fa­
mília do jovem rower resolveu fi­

',�'�:' .':.�

FASC FICA SÓWlENTE COM O
REMO

Conseguiu desideratunÍseu -o

/

aproveite as espetaçulares
ofertas do I,

em RMES MaCEDO!
. Papai Noel �stá financiando você em Hermes Macedo, onde v'. compra seu presente
de Natal sem dinheiro e só começa a pagar em Janeiro!

TV SEMP ESPLANADA MAX
De 1.091,60 por 849,00
Ou apenas6 M �o .'i,g mensais

SEM ENTRADA MESMO!
GRATIS: 1 antena "V"

RtFRIGERADOR
CONSUL Ef.2.707

De 820,60

por 649,00'
ou apenas

55,90
AMPLIFICADOR
GIANNINI
De 587,30
por 474,00 De 72,65 por 58,50

��enas 44,50 Ou �penas 7,25
mensais mensais

sem enll,da mesmo' SEM ENTRADA MESMO I

BICICLETA CALai
Barra simples - aro 28
Apenas 19,85 mensais
SEM ENTRADA MESMO!

ouapenas32 85· .

, mensais.
SEM ENTRADA MESMO;

...

LEONETTE
De 2.050,00 por 1:742,50
Ou em suaves prestações
mensais
SEM ENTRADA MESMO!

RADIO ZILOMAG
De 319,13 por 287,20
ou apenas25 75 .

" mensais

SEM ENTRADA MESMO!

MAQUINA DE
LAVAR
BRASTEMP
PLENOMATICA
De 1.211,25
por 919,00
·ou apenas

92,00
mensais

SEM ENTRADA
'MESMO!
GRATIS: 12 pcl,. d. sabão alba

BARBEADOR
PHILlSHAVE-3 '17>"'_1_

De 99,50
por8S,OO
cu apenas

9,95mensai�

\1

MOTORISTA, .. CUIDADO! ATRÁS DE UMA aCH_A VEM SEMPRE UMA CRIANÇA!
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SURDEZ
DOIS NOVOS APARELHOS
COM DIODOS ESTÉREOS

, Criados em Viena (patenteados). Aumentam o

som 10.000, vezes. Até os surdos ,99% voltam a ouvir
normalmente. Sem nenhum ruído. Um milagre' Vien-:
natone. Parabéns à ciência: Procure por Viennatone
imediatamente. Em seu benefício, terá vida tranquila.

Aceitamos seu aparelho usado como parte do
pagamento.. .

Em Florianópolis', Audiologista fazendo demo.n.s­
trações grátis, no Oscar Palace Hotel, Av. Hercilío
Luz, 90 - tel. 3236. Somente nos dias 17, 18 e 19 de
dezembro.

TERRENOS A VENDA
Vendem-se vários lotes em Bom Abrigo e Praia

da Saudade.
Tratar: Rua Desembargador Pedro Silva, 736 _:_

Fone: 24-13.

SERVENTE DOMÉSTICA
Para acompanhar família em temporada de praia, me­
ses de verãó, Poucos dias por semana, Condução. Bom

salário. Procurar Dr. Osmard no Hospital Infantil, das

9 às 11 hs.

SERVENTE 'DOMÉSTICA

Para fàmília de médico. Bom salário.

pessoa de meia idade morando proximidades
Procurar Dr. Osmard no Hospital Infantil, das

Preferência
Trindade.

9 às 11 hs ..

BAR PALMEIRAS - VENDE-SE'
Por motivo de mudança vende-se o Bar Palmeiras,

localizado no Mercado, do Estreito. Tratar no local.

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação,
categoria Profissional, pertencente ao Sr. Antônio Luiz

Vilela.

,

Edificio . de Apartamentos

t.

•

I
'

'/ '

Vendâs· a· preços fixos
Sem rea.juste

DE

CENTRO
DA CIDADE

",' Felipe Schmidt. '96 li
I12 andares

'CUfCO TIPOS DE
,

f\PA8TAMENTOS

Ilreços

i�
I i

I
I
I

i

!
.
;. f,' �.....

Sem Correção
. ,

Fieanciamentos até '148 meses
., ·'.1
I

IMelTnl
,

,

Empreendedóra Cátarinense Lida.
�'ii!a Jeronimo Coelho nO 325 - Conj. 204

\

Em Brasília:

Abelardo Gomes Filho
ADVOGADO

Advoga e Acompanha Processos nos

'I'ríbunais SuperioresI'

Enderêço: SCS - �difício Goiás Conjunto 312
Telefone 42-9461

,: ADVOCACIA "'(

JOSÉ DO PATROCíNl0 GALLOTTI
EUCLYDES DE CERQUEIRA CINTRA FILHO
PAULO BENJAMIN FRAGOSO GALLOTTI I

Rua Felipe Schmidt - Ed, Florêncio Costa
Galeria CQMASA
Das 8 às 12 e das 14 às 18 horas.

, I

III

CONCURSO FEDERAL
TÉCNICO DE' TRIBUTAÇÃO

Acham-se abertas as inscrições, de 8 a 23 de
Dezembro das 10 às 16 hs. díáríamente, nesta cidade
no Edifício Alfandega - Rua Conselheiro Mafra, para
o Concurso de Técnico de, Tributação, Vencimentos
mensais NC$ 3.000,00 � (D.O. da União de 17/11/69)
do Ministério da Fazenda, -trníca . e excelente oportu­
nidade aos jovens ,formados recentemente. para o

I ingresso na carreira federal. A Edítôra Skinner Ltda.
elaborou uma coleção de apostilas atualízadíssímas
para esse concurso, O preço da coleção é NC$'-8Ó,OQ,
'lllclui, bateria de testes, e informações sobre o',pro­
'grama. Envlamcs com. urgência mediante' -remesS!1.-,de
cheque visado (pagavel em S. Paulo) ou, vale ,'postal
em nome de EDITôRA SKINNER LTDA. Largu.de são
Bento, 64Y2a e 30' andar - São Paulo '-,,- ç;apitaL,'

'

------�----------�--------���------�,�-'-'

CO'MUNltAÇÃO
Loja "ZANDOMÉNICO"

_

- especínlízada �m 'ar­
tigos e instrumentos 'musíoais, comunica aos,' seus
freguêses e amigos que mudou-se pará sua' sede, pró­
pria. localizada à rua Cons. Mafra, -78, esquiná' com
rua Alvaro de Carvalho (em frente a ,COBAL) e, à­
provei ta a oportunidade para desejar aos' mesmos
votos de felicidades para o Natal e Ano nôvo,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados a carteira de motorista amador

e o certificado de propriedade do veiculo 'Volskàgell
ano 1969 do Sr. Paulo Tesk,

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado n.o H39? 32

do carro marca Hilmann de propriedade do Sr. Osvaldo
, ;:iHi:ulf 8,ÍiLuz, ,:H" ," _"�-1.,,',";

VENDE�SE
URGENTE POR MOTIVO DE VIÁGEM

COM 4, QUARTOS, ,SALA-iÍVING COM I\A�, �ÀLA
DE JANTAR, COZINHNCOPA, DOIS BANHEI�,O$;
DÉPENDÊNCIA DE' EMPREGADA, GÂR4,GE:' ,AJl.MÁ.
RIO EMBU'rIDOS NOS' QUAf?,TOS, SI'tUAP1\ 4. Rlt.\
MAX SCH:R,AMM.

' ,',

,"

TRATAR: RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1.M.8
FONE 63-52 _::_ El?TREITO

",'

TERRENO
Vende-se um terreno à rua Sel'vidã,o Raffs,' 16, no

bairro Agronômica, medindo' 10x25 :P!'eço NCr$ 6.1100;00,.
,

Tratar com Carloi; Alves no ,:' .I;'reio ou 'com 'DlIm·'
pio na Chicheria -dêste jornal.

'

-

----------'--,---_�.�._'--'-

ÓTIMA' QPOH'I'UNIDAOE
Por motivo de, VifU{Crn, vend -s� uma 'loja <i:e .ar­

m�rinhos e bíjcuterias em geral locallzada â: A�eni­
d� Ii:ercílio Luz na 2H em 'frente a Rodovíárãa.. ,

TÍ-atar' com o Sr. JOSÉ PIRES n� -Rua Oríspím Mi-

_. _:..

-'-I n? 34.

1 terreno meaindo 36.000m2, situado em oanasví­
eiras com 200 metros (5,e frente para o mar.

,
1 terreno medindo, 46.0OC'm,2. situado 110 ,eotnpl�­

menta da rua Joaquim Nabuco, I!:streito, caril térra­
planagem pronta.

Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, 1794, Estreito,
Organtec - Comercial e Contabil Ltda,

'�--------------

FUNCIÚNARIO (A)
Precisa-se de' funcionário com prática em

I

Contá­
bílidade. Os interessados deverão dirigir-se à Rua -João
Pinto; n. 21 - 20 andar- salá 5, no período comercíak

-

'. - .

�. .' . .

NOTA
A Dra, Telma Ranzemberger deseja a seus: clientes.

e amigos um alegre Natal e Fel!z 1970.-

PERDEU·SE
A Cautela n. 778/67 (grupo mercadorias), expedida

pela Divisão de Penhores da Caixa Econômica Federal
de Santa Catarina, em 5 de abril de 1967.

DOGUMENTOS PERDIDOS
Foram Perdidos pelo Sr. Osvaldo Meira, o Certifica­

do de propri�dade de seu automóyel' marca DKW, ano

1965, cór azul, motor 3.077595, placa 61,19, o contrato de
compra e a documentação de seguro do veículo.

AUTO 'VIAÇAO CATAIUNENSE
HORARI�S DA EMPRÊSA AUTO VIAÇAO

G_ATARINENSE S. A. .

DIARIAMENTE DE FLORIANÓPOLIS PARA:
CURITIBA _ 5,ÓO _ 7,00 - 13,00 '_ 17,00 _

JOINVILLE - 5,30 _ 9,00 - 13,30 - 14,30 -:- 16,30 _ 19,30
BLUMENAU - 6,00 - 8,30 � 12,00 _ 15,30 - 18,30
JARAGUÁ DO SUL - 16,30 - 21,30
PARA TÍ'JUCAS - BALNEARIO -DE, CAMBORÍU
ITAJAí - TODOS OS HORARIOS ACIMA.

,., ,

DR. A. BATISTA JR.
Clínica de crianças

RUA' NUNES MACHADO ,21
FLOUIANóPOLIS

D,R. LUiZ r e DE VIN&ERZI.
Ortopedista' e Fraturas em Geral

,

Doenças da coluna e correção de deformidades _ Cur�o
'dê especialização com' o Professor Carlos Ottolenghí

em Buenos Aires

Atende diàriamente no Hospital de Oarídade
das 15 às f8 horas.

,

Residência: Rua Desembargador Pedro Silva n. 214
,

_ Fone 20-67 - Coqueiros.

,C·LIMICA ODONTOLÓGI'CA,
TERÇA E QUINTA - Somente das 15 às 18 Horas

Dr. Gilberto M. Justus
Dr. Nelson S. Mitke
Dr. Luiz Q. Kanashiro

C. Dentistas

.'

"

Odontopedíatría
Cirurgia - Prótese

Clínica,Geral
Horários 15,00 às 22,00 'horas
;"'la Felipe Schmídt :- '34/Sé3.

,

DRA� tLE01'UCE M� Zil'ÍlMERMANtf
, '

LARGURA
: ',-

I,

PSIQUIATRIA INFANTIL
Distürbíos de conduta - Distúrbios dá-,PSicolnotrici­
dade r .néuroses e psicoses infantis -'-; ori�nta'çllO,

psicológica de pais .

, .

'

Consultório: Rua Nunes Machado, n. 12 '_;". �Q'> anelar
�''Sala 4. Marcar hora de 2a, a -6a. feita tiàs"l�; às 18

horas

DR.' liEGINALDO P5 OLIVElllA
UROLOGIA

.i::x:-Médico Residente do Hospital Souza, Aguiaf. �,_qB.
.

'.'

f
Serviço do Dr. Henrique M.' Rupp

,

'

RIM - BEXIGA - PROS-TATA - URETRA -,­

DISTÚRBIOS SEXUAIS
CONSULTAS - 28:s

..
e 4as. feiras, das 16, as 19 'horas

,

" 'Rua Nunes Machado, 12'
",- �

CLINICA �AD!O�.JÓG·léA· ':� C

Radiologia Dentáría-Exclusívamente '

Dr. ARNOLDO SUAEEZ CÚNEO - CR(}' ri. 169
Dr: ftOBERTQ GRILLO CúNEO _ ;CRQ. n.J� ,,','
Enderêço: Rua Fernando Machado, ',6,-,--�o,��dar-

Fone 34-27 - Florianópolis "7'" S" G.',,' -

, '_HORARIO DE N,r}:NDIMENTO - RAtQ, jc ,

-SJt'GUNDA � QUAin,A E SEXTA - cÚls''g:'M 12 e
,

- � "

"", �

-

.'D-·'I"' &
'

" 7!l U�-;�7' '�f'i,
,

�� Ji", 'Ç11'T"-AE"L'A"·<«:_ .Hi!1 � t,;k,.,;,:t�� ll,;:&;:,",1'ili' ,,', 'C'
'

Professor de Psíquit tria da Faculdade 4e' M�dicin!j
;' "._' :" '.1

- Problemátíca Psíquica Neureses.
DOENÇAS. MENTAIS

-"
_ Consultório: Edifício Associação Cataríríense pe

MecÚcina; Sala 13 - Fone 22-08 Rua Jerôn1mo
Coelho, 3';:' Fiorranópolis

-- ...... ". �.. - ..... "-

, " ":��sttl
�.

\ .,'

I':: Y�,� m .:

',lo ':h�J:,;Q" 4.W!�'i\.·
Ja,cl��'í'{)n d'� Pé"ülô I�:úerten

. Advo:ndo
Hp.lic, C "l' r

-'Horário: das, ti a , ,.,2 e das lô; às Hl hs,
Ed. Florêncio Costa, 58

,

/ -70 andar - s/70L! - Fpólis - S. C.,

\ .:
: ; r��Y

AnVpGAD_O
RUA TEA.}: "'> '" ':c..:U,A 9,

Estm1�' ,

I"

DR •

"

Cíveis _ Crhninais Trabalhistas
JOCY JC:;:,,: DE BORBA

Rua Felipe Sch: '

Telefone -"

"
,

,
:j __: 10 a:rida�

" ,(:"j:",' '2f:tópolis

,DR. E��J�UtUi LUZ
ADVOGADO

Causas:
Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscais e criminais.
Atende: 'das 9 às 11 horas, díàriamente, com hora
marcada.

ES(;fitÓrio: Felipe Schmidt, 21, sala 2 - -Fone 27-70
Residência: Presidente Coutinho, 85, - Fone 27-79

Engenharia - Projetos - Construções,
Administração -

,Rua Felipe Schmidt, 52 - 10 andar _ Fone 35-17:

Rod�viária ,Exl{Bre�so Bru�,quense
PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

,

Tijucas, Camboriu, Itajaí, Blumenau, Canelinha, �o·'
João Batista, Ti�ipió, Major Gercino, Nova Trento e

Brus9ue
Horário: Camboriu, Itajaí e Blumenau -..:...; 7,30

9,30 _ 10 � 13 - 15 - 17,30 e 18 hs.
Canelirlha, São João Batista, Nova Trento" (

Brusque - 6 _ 13 e 18 hs.
Tigipió, Major Cercino e Nova Trento - 13 é 17 hs.

.-
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Lemos deixa omandõ da
-

,
,

Guarnição Militar e cR
o Coronel Hélio Pereira Lemos

transmitiu ontem o Comando da

Guarnição Militar' de Florianópo­
lis ao Coronel Ivan Dêntice Linha­
res, Comandante do 140 BC e a

Chefia da 16a. Circunscrição ,do,

Serviço Militar.ac seu' antigo Coo.

mandante, Teri:;> Coronel Washing­
ton Flôres. O 'córon-el Hélio Perei­

ra Lemos vai :a�sumir suas novas

funções 'no' Dép�rtamento de En-

_tário da Segurança Pública, Gen,

Vieira da Rosa, Comandante da

Policia Militar Ten. CeI. Fábio de

Moura e pilva Lins, Chefe da De­
legacia ,de Polícia Federal, Cel,
Ari Oliveira, e Chefe do SNI, Gen.

:!�
Alvaro Veiga Lima.
- Ao Govêrno do Estado e setlS

Secretários e' auxiliares, ao Presi­
dente da Assembléia Legislativa, o

,

Tribunal de Justiça, Prefeito Mu-,

sino do Exército, à convite do GE- nicipal e em geral a todos os co-

neral Augusto 'de Castro Moniz de laboradores das administrações
Aragão. ,No, ato de transmissão públicas, minha gratidão por' me
dos comandos asseverou o Coro- -terem recebido tão dignamente
nel Lemos ter, recebido, a função . nesta afetiva terra de Santa Ca-
de Chefe da' 16a. CSM "como' a tarina e. facilitado o cumprímen-
qualquer outra na qual' fui ínves- to de minha 'missão.

tido, isto é, procurando desempc- - A imprensa de Santa Catari-
nhá-la como a mais importante de na - declarou, ao encerrar seu dls-
tôdas". curso ...:__ deixo em nome do Exér-

.

- Não assumo Iunções, apenas cito os nossos profundos agrade-
para contar tempo - afirmou,·- 'éimentos pela participação' direta
senão �kra tr::'.'balhar e assim e gratuita, �10S nossos trabalhos.

prestigiar aquêles que lutam co- Todos sabemos que o Serviço,Mi-
migo, pelo bem do Exército. Não lítar não pode existir sem os meios
sou' político como pensam alguns. de comunicacão. E êles em mo-

Apenas,..luto pela Revoluç.ão,· pro- menta algum' nos faltaram, ar!>e��).{
clJ,randÓ:;;'< preliminarmente pensar de 'nossas solicitações insistentªi3!
n'� Exército e para tê-lo ,_eficiente

.
»:

permanentes e às vêzes mesmq:
e �operaéional e mà't�hrrept$;: 'Lll;i:í-l impertinentes. - A imprensa d4
cdj, forma: de podermos garantír ' 1]: Santa Catarina- viveu c?nosco ,�
sEikuranç;�, da Pátria. prestou ao Exército. o mais eW

: "

?f:].?reci�o que dão se esquc- ciente �Serviço MiÜtar. Levo, por:
çtj -1 d!t�'sc' - que do ponto de vi,?- tànto, dessa sadia imprensa as nio·

t� h1..!' ': O todos são iguais e seus lhores recordaçaes pela maneH'a

dlhí' hão devem ser ·olvidados. inteligente: e habilidosa .com que
Dlnt e breves dias -sigo desH- serve 'à Revolução � à Nação, B�'2-

,ncfp' .

kssumir novaS ,funções no sileira".

.D�'Partàrj1ento de Ensino do Exér:- O Coronel waSl1ingt0� i F}ôr�$
ci�6 fiO;Q"� direção do ínclito G2- assulniu a chefia,da 16a:';bsrv:i:>�i-
n�aittf�iE�erci:to Augusto César de nifestando sua tristeza e sua ale-

C�t���;jf.fI?niZ, de Ara�ão. Acei.tar' gria, r!elos dois aspecto�. q�e re-
tâ�! c'Óh�tc fOl para mIm uma nn- véstiam a transferência do pôsnQ.
,�;:,..... .

'. ' • I

PI'
ig� i�; uma hOl1ra, por tratar- - Alegria por ver ,que o CeI.

s: 'de 'Uhl ehe1e militar que dedi- Hélio Lemos regressa ao conví-,ri')
I�\i

.,

:�;�ti1�J:�?i����?y��gi(�it?j;���tdA;���h��S��f�i�il����tfir�;f�1r�;:" ','.

'

.11 :.., Jiei�,Hélio''',Per.;;ipa,.. de�:�bé-.�>.,}_:�.;,().í:p:i0,�",§l�_, §.nt_a;l�dl§",j,\lstiÇ!L"<.:.9.,tJ�11j
mo� fêz o elogio' dos militares seja "fj, de reconhecer 'o v.alor da�
que comandou, citando o CoranGI queles que servem aos seus _che-

. Washington Flôres, Coronel Ivan
\
fes imediatos com lealdade, eH-

Dêntice Linhares, 'e Major Eider ciência e sobretudo' _desprendi-
Rodrig:ues Pinto, além das auto- menta; tristeza ,por ver se afastar

,ridades ;I
militares de Floxianópo- de nós o chefe ínclito, sereno, de-

lis:
.

Contra-Almirante HeI'ick Mai'- dicado, e, sobretudo modesto,' o
ques Caminha, Comándante do que, no nosso entender é o apaná- (
Destacamento de Base Aérea, Ten. gio dos grandes e verdadeiros che-
CeI.' Teófilo Aquino Prado, Seâe· fes.

uvêrno vai'· fiscalizar
ICM com 'nOvo concurso
Projeto de lei encaminhado· on­

tem à A:;sembléia Legislativa' pe­
lo Goven).ador Ivo Silveira ins�i­

tui no, E&tado 0 concurso POPU­
lar Talões do Progresso, destina­

do a promover e ativar a físca­

'liiação indireta do Impôsto" de

Circulação de Mercadorias. Esta-

'beleée o projeto ,que o concl,lrso
terá. como, instrumentos operacio­
nais básicos as notas fiscais cor­

responçlentes a vendas feitas, a

consumidores finais não inscritos
, I

em Exatoria Estadual, trocávei,s

por "coupons-figuras" 9 serem co­

lecioi1ados em albuns especiais. As

figuras terão f.inalidade· educatiwi,
"de maneira a alcançar, principal­
mente, a população cscolar d'J
Estado".'

Segundo especifica o projeto,
como incentivo' aos colecionado-

periódicos aos participantes do?
concurso, com base em extrações
lotéricas.
A Secretaria da Educação e C,jl­

tura c,olaborará na .divulgação do

concurso, através" dos estabeleci­
mentos de ensino do Estado, fi,

cando aberto em crédito especial
no próximo ano, no valor de tre­

zentos mil cruzeiros novos, desti-
I ,

nado' a cobrir as de�pesas. com a

realização d\) referido concurso;

As base.s elo concurso foram oIr.­
boradas por' técnicos da Secret&'"

tia da Fazenda e, segundo fonte
daquela Pasta, as notas fiscais

emitidas em dezembro 'já 'serão
válidas para a troca de figurinh,lS
e para, ó primeiro sorteio, a Ser

realizado provàvelmente no. mês
de março do próximb al11o.

O concurso deverá ser lançap.o!,
com um shaw especial para :loS <,

crianças de Florianópc_>lis,' valendo
como iI)gresso uma nota fiscal.

�es 'serão distribuídos,
sorteio e em valôres a

xados pelo Govei'nac1or,

meãiante:
serem fi.:
prêmios�"'1,..' .

= 4!i LA JIIIWWWI

REDATOIÊS -- PRECISA-SÇ
Atendendo às necessidades deconentes do seu' plano de expansão,

O ESTADO vai ampliar a sua eq�ipe' de r�datores, oferecendo esta \

0172.1 i;unidade a todos quantos S.e julgam capazes de exercer esta ati­

\i}J,1.o.

, '1",
rm faco do grande número de int!i)ressados que se tem apresen'

.
ta 'iq aos testes individuais, O ESTADO resolveu fixar o seguinte -ho-

,

níl:o de atendimento, até o dia 20, em sua Redação: 'das 10 às 12 ho-

t'",3 u das,14 às 16 horas_

__jl�. !:.w;._, ia )1#6.... ;;eis: ...,..,........ :i:o;:su::ow .4.. _'!J

Grupo '. 'adapta
sisle.ma
penitenciário
I o. Secretário Norberto Unga­
retti, do Interior o Justiça, auto­

rizado pelo Governador, Ivo SU­

véíra, criou um grupo de traba­
lho encarregado dos prímeírós os­
túdos visando a a<"!apt�).çãO d� Sis­

tema Peni1;enciá,riQ: dê; SaptQ;'. Ca­

tarina às;:'exlgênci�s .do n'6vo co­

digo Penal Brasileiro, a entrar em

vigor cm 10 de agôsto do próxi­
mo' ano.

Saúde e'stá
, ." <,," •

,

r.ecebendo
nôvo material'
O Departamento de Saúde PuTJ'li­

ca já está recebendo o material

adquirido pela, Secretariá da Saú­

de e destinado' ao saneamento C

abastecimento ;'d'ãg�a, proveniente
de crédjto' aberto pelo dover�:.l:

-

dor ,IvQ. Sílve�J;"a, no valor 1:1e
NCr$ 1.000.000,00.
'Fonté da Secretaria da Saúde in-
./',' -',,'

.

.

formou, por OVtro lado, que, está
em:'andamento 'um cón�ênio a ser

firmado. com ; .�, 'Sudesu( no valci'
de NCr$ 35:00Ó,óó, pará a amplia­
ção' -da rêde: 'de ':}bastecimerito
d'água. da pihheira e'·Àrmação da.
Piedade;

, ,- ,.

� '.'
.,

;. i

Seminário vê
, ' I

nro":I-&IO'8'>rj_ . ;>:':::,�:;,- ,

� lIi ;��;��, t; ;': ,$-�/!; r!::'!'!:!ut,jl '

'. .t_ / .... �'L:e�íi ��•. ;,t."t:.r�;,;··r�t.l.?��n� Ül,#

mUmCIDIls·.··
·A Frefei.tura Municipal c a As·

so'cüação ,dos �uIlicípios da Regiáp
, da' Grande. IClorianóp01is realizarã'J

nlJ.' CàpiÚIl �m Seminário no pe­
ríodo de 5 a: 3, de janeito a \ fini d'�

que, os ;Prefeitos,' e técnicos da:.;
.

municipalidades l'lroo�ftain análi;;e
da;:; �projetos e' diagnósticos levan·

tados pelb ÊScl;itório Catarinense

de Planej:atriéptc) Integrado para a

região. Ó, E8plan está 'conv',ocando
tod�s os:, s�ús té6nicos para o con­

clave quê' �erá 'por' ol:>jçtivo, mos'­
tr.ar, ,a, 'c5)múni,ciiúie QS 'estudos Já
realizádos ':j_)elo�:, quatw, setôres .ür)

órgão: Econô��co" Físicó, Social o'
In.stitucionàl.·

,

Por outro lado;; ,o Esplan já en­

viou a 'tôdas' ás" Associações dos

Municípios do, E'stado expediente
ati-avés qo qual soliCita, dy cada

uma, 'participação ativa nos estu­
dos qu:e conduzirão a elaboração
da "hipÓtese' estratégica 'estadual".'­
O estt'Ido fornecerá :;ubsídíO�,.":1:1(js
municípios que:,' por fôrça, de lei,
deverão planej!i-r' o próprio desen­
volvimentq, 'à 'partir' do prÓximo'
ario qúal1do, se,; nm-ovarão os maú­

datQs executi:V0S.,
, ,

Maml . mostra
arte jovem :'

da-Capital
Encerrando seu programa do

corr�nte ano o Museu de Artc Me­

d<:)rna ,de Florianóp'olis estará

apresentando a 'partir do dia 22 '8,

exposição "Jovem Arte Catarinen­

sé. compbst,a'de 28 trabalhos de

I).rtistas desta Capital.
Estar,fio expondo Vera Sabino,

Flávio, Moritz, ,.Jairo SChmidt, Jun­
ga, Lúiz Si, Max Moura, Maria

Hei! e José Heil.

Segundo fonte do Museu,. nés1.a

ell"!posição, estarão sendo mbstra-
� ,

das "as mais recentes tendêncit1s
da pintUra em ,Santa qatul'ina/, .

"
,.

Assembléia aprõva permanência dê
acácia na Prefeitura;

1 \1".' • :' _;)

Apesar da resistência oposta pe­
la bancada do Movimento Demo­
crático Brasileiro, o plenário da

Assembléia Legislativa aprovou
ontem, por f5 votos ,p�l).tra 19, o

prq:Jcto de decreto-lc�}slativ6i 'que
fixii', o nome elo 'Sr. Aéãe,io Garíbal­
di

<

Santiago para o 'cargo.' de ,f;e­
feito do Município de :Flor(�nÓpo­
lis, devendo o Governador ' 'Ivo

Silveira receber nos próximos dias

l

cópia do competente decreto para
sanção. Na discussão da matéria.
o líder do :tyIP�,. deputado . Pedro
IVo Campos, justiücou o. vQtó con­
trário de sua bancada dizendo que
';0 MDB jamais convalidaria o

"

processo. ela nomeação homologa­
da de prefeitos municipais, pois o

restabelecimento das eleições po;

pulares para' o preenchimento elo

todos os postos na .vida pública I'

consiste na principal meta de nos­

so partido". O prócer 'emedebísta

aduziu aínda outras razões, como

a desvinculação partidária do �:3,:.

Acácio Santiago e o fato de o

princípio da renovação dos, qua-
" I

dros polítíco-admínistratívos, con-

sagrado no texto, constitucional;
ser frontalmente contrariado pela
permanência do. atual Prefeito,
uma vez que, para o líder do, MDB,
"reconduzido ao mesmo posto, se­

ja por eleição ou nomeação, o Sr.

unicipal
Acácio Santiago está sendo perpe­
tuado no poder". Entende O par­

lamentar, como toda a sua banca­

da, que o princípio da não reeloi­

Cão significa ","a renovação polí'ti-'
cai' e a não permanência na lTlf:'S-'

mo cargo por períodos do gover-:
no sucessivos. Ao final -o, plenário

ficou CO::1 as ponderações 'das �t-·

de ranças da ARENA o' do relator

do projete, deputado Celso Ramos

Filho,
.

'que expôs pormenorizada­
mente, baseado no "curriculum .�-,;­

tae" do candidato indicado. ás ra-:

zões que o levaram' a aconselhar
na comissão' espeólal a' aprovação
d� indicação governamental.

-,

,De.p",J�,41, O�a� surpresos com. ielegrama sêbre BR�2S2
(

,Um despacho tciegráfico 'reme'
tido ontem à Asseiúbl�i� Legisla­
tjva pelo, Conli1ndal1tc _

do 2� :a�ta­
lhão Ro.doviário sediado em Lag:e:::,
renente-Coronel i>e' Leo,' tr�Ílsini-

.
"

", "\1'

tindo em nome do Mínistéríe dos
l,., ' •

.�
" .,

rranspol'tes a InZorrnação de- qüç
iJ asfaltal11ent� d�' BR-282' fáril' in-,.

-, '.
. ,

' ",'.,�

cluído no Plano RodovÍlhio' Nacio-
nal para ter início á' parti� (1,0

1971, levou alguns parlamentare's' a
manifestar a sua surprêsa e á "ii-

. zot mesmo que ';algo q� errado
vem acontecimdó no 'Min1stérfó
<;los Transportes", pois' d�sde .5'.:)­
tembro de '1966, quand_o. aqui, csfê­
ve o ex-Presidente:_A,rt�ur d'ª, Ços-­
ta e Silva;' acornpanhadQ, do titu�
lar dos Transportes, o térinin� ;da
referida E:stradá' ê' i tido: como,! ufu
c�mptbrn:i$o' , dé' :l�brit�;; eiS.), Qdv�i:t

{ {'- '/ t , ,

: ; .' ; i '
"

: .. c �, '

';.
• ., I' i,I.-\

'
, .. '. � ,�, : •.

net' Fi�qel\al.. O·,':Pt!*lU�" a;,:��J:ulfiPr�j
nunciaÍ- roi o dép�t'ado Nelsop. p,'}
drini, que disse não entendei' .b'?
têrmos da. ipforI'Ifação, na: qual (J

.comandante do 2° BR felicita ,a

Asseinbléia e O' povo .cl:ltarinense
"pela inclusão da o.bra 110 Plano RO-
doviário Naciol1ál. ,"Ora � "friS0u
- serej. que apenas eni' -fil1S :le
1'969 vamos ter a noticia de que i:1,

BR-282 foi' incluída no' Plano � Ro'
doviário Nacional? Então alO-Uém

-('� <.

iludiu o povo 'catarinense. Foi o

então Presidente 'Arthur da Costa

,e Silva, cm setembro de 1966,
quem declarara que a: BR-282 . con­

sístía num' compromisso de seu

Govêrno. Que a obra, portanto, os­
tava .incluída no Plano Rodoviár;o
NaCional, n8,o havia mais d(�vida.

Agora, alguma' coisa está errad,,:

o,u está errada a notícia transm�"

tida pelo, ilustre Comandante do

20 Batalhão' Rodoviário, ,ou cntá')

o Ministério dós Transportes vem,

cxeçutando as obras
.

da BR-282-
seln nenhuma programação", espe­
cífica".

DISCRIMINAÇÃO
O Sr.' Nelson Pedrini

.

declaro'ú
?incJ..w,que i'regil?t�ava' a(,i.n:J\brmaç(í,ü
��t�: Gb�rai: ,J�b'Huri�mght�nó" com�:
piréhltsSI:> i i;,'dla; : ,c:cin titdQf i i'�ál i ÓJtr,t�i.1�;y g:!t� � j.�c,;1� \l: l 'í-:._,f�p·!"�!!;l"l;�f'
do que compromissos anteribrEls,.
firmados e reiterados, foram e

continuam sendo esquecidos pelO
Ministério dos,Transportes. F�'l­
sou que as lideranças políticas' e.s,
�.a�uais· talvez teriam a sua ,parte
de culpa pelo fbandono em que

permanecem as obras' de interêss�

do . Estàdo, "pois não têm sabido

reivindicar", e acrescentou qu� SB
.

to'rna necessária uma atitude mo.:s

enérgica ele Santa Catarina quando
W

,
trate do encaminhar os seus,

problemas. "Afinal - ·accntuóu -

somos o Co Estado da Federação
em arrecadação financeira, e' pre­

cisamos fazer prevalecer 'esta po­

c.ição principalmente jU!1to a um

lVIinistério como o de Transportes,
.que está a ·inaugu:-ar. seguidan1entc
obras gra:ccliosas em c.iversos o:�-'
tros Estados. É c:mtrÇl esta prú:f­
ca cliscriminat6ri"f que precisam;)s
nos crguer":-
Afirmou ainda 'o parlament<"r

m'enista que, apEsar de o nôvr)

compromisso assumido pela Past"

dos Transportes, difl.cilmente a

rodovia BR-282 poderá realmen.".e'

ter seu asf-altamento iriiciado e'l1

J.97�. "Faltam ainda 200 quilô'me­
Úos de estrada para serem ,im­
plantados, .

d .

as. obras continuar'i'
c;; 'ritmo lento", disse, �onçluln:
do: "a não ser' que' êste "a par�jr
do 1971" seja indefinido, P?is a[i­

nal e a110 2,000 també:n está com­

preendido u partir de 1971".'
Por sua v-ez, o cleputado EVa'ido

flmaral, em aparte, solidariZQu-:::e

com o' orador, acrescentando q�u
"Santa Catarina ve,n sendo tnbl:
do como ,uma espécie de filho ad')-

, Uva do GJvêrno' Feãeral",

, (

Projeto da: Fazenda � cria hol,ding
,

'

para reger a economia do· Estado
o Secretário Ivan Máttos; da ,Fa­

ztmda, .declarou ontel1l ·l'J.ue 'um

projeto de lei está, em €la.boraç8.0
na sua pasta, visando a )criação de
um Holding

-

financetr0, 'para à

coordenação de tôda a política e,co­

nomico-financeira do Estado: O

projeto está entregue à e1abonl-,
ção técnica da Escola. Superi_or d�
Administração e Gerência, - Esag
- e os estudos preliminares iritF­
cam a conveniência da transfor­

mação do Fuildesc �m um Ban�o
de Investimentos e Financiamen�
los, que funcionaria como., o ór­

gáo coordenador da políticfj, eco­

nômica do Govêrno estadual.

, ,

Revelou o Sr. Ivan Mattos que
. outro projeto em yia� de conClu­
são para posterior remessa à !�'3-
sembléia Legislativa é o que pb­
ciplina a situação dos, veneilncE­
tos elo pessoal ela Secretafi::t :41). Fa­
zenda. O projeto extingue; de con­

Jormidade cóm a. Emend� Consti­
tucional nO 1, as vanta�ens que

possuiam os Fiscais e fí�a· n0VQS
limites máximos eJe reml,lneraçã'J,
além de( corrigir lúveis do funCio­
nalismo da Fazenda. Info.rmou o

Secretário que o projeto. não.' in'e­
vê aumento de despeSa e' que em-

'bora os níveis tenham sido cor;

rigidos 'JS funcionários aInda as"

\

sim sofrerão re�ução dos seus

venciment�s, pois a,s vantagens d.0

participação na arrecadação estão
vedadas pela Emenda Constitu­
cional na 1. Os efeitos devem vigo-,
rar a partir de novembro.

Já o projeto que institui a Ta­
xa' Rodoviária única será enviado
nos próximos dias à Assembléb.
Á Taxa substit�irá tôdas as taxas
estaduais enl vigor, uniformizan­
do-l'is, e' será cobrada a partir

-

ê8

janeiro.

Informou o Sr. Ivan Mattos qué
o Gov"ernador Ivo Silveira deter­
núnou urgência nos estudos que
estão sendo' efetuados' sôbre a 'j:.

tuação dos níveis técnieos c d0

V�l)cimentos do funcionalismo do

Estado, devendo o relatório., ser cn­

ca,rilinhado ao Chefe do Executivo,
Ao Ç;overnador caberá então a I)a­
lavra final sôbre a concessão do'
aumento ao fl,lllCionallsmo, melho­
ria de níveis e reclassificação de

cargos dos 'servidores estaduais.
Até b final da sel,llana a, Secre­

taria da Fazenda entregará. ao Go­
vernador relatório sôbre o con­

curso de Fiscal da Fazenda, �11J

qual foram aprovados candidatos,
os quais serão imediatamente 11(j)­

mef',dos, havendo a protabilid8.do

de Ur:1 novo cC!'lÇ:.lr30 para pree:l­
chi,mento elas vagas, restantes.

Referindo se a arrecadação essa­

dual, disse o Sr. Ivan Mattos que
a mesma foi considerada "boa" :10

r;,1ê� de outubro" mas que em n::>­

vembro decaiu muito, podendo ser

consi0.emda' "péssima", póis pela
pri'meira ve;:; a arrecadação ,regis­
trou deGréscimo o-m relação a ou­

tubro.

Na ptin:ieira ,quinze;:n, de novem­

bro a arrecadação somou em FIo·

rianópolis NCr$ 428,044,40 e/ na
primeira, quinzena dê'ste mês as­

cendeu a NCr$' 492.804,15. Blume­

nau, na quinzena de novembro

arrecadou NCr'S 1.831.7L10,93 e em

igual 'período de. deze::nbro baixou,
para NCr$ 1.548.546,44.

Em 18 município;:; do Estado, os

quais representam 50% da arTeca­

dação a primeira quinzena de 11')­

vembro registrou NCr$ .. ,.,.""

7.408,878,63 e na de dez8mbro o

montanLe foi de NCr$ ,' .. , .... '

6.767.327,74. As pcrspectins para o

final do ano, segundo o Sr. Ivan

Mattcs, são ele que se verifique
nôvo decréseimo, trazerilio proble-

.
m'as para ',o Estado, embora o

abôno de Na�al o o vencimento, 't<, ,

dezembro j�í tenhllU1 sido' pagoS.
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